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EDITORIAL

Caros Munícipes,

Como alguns de vós decerto já saberão, o Município de Viana manterá a taxa 
mínima de IMI – Imposto Municipal sobre Imóveis – para 2017, ou seja, 0,3% 
(esta taxa poderá variar entre 0,3% e 0,45%). 

Por outro lado, manterá os descontos no imposto a pagar para os agregados 
familiares com filhos. Em 2017, o desconto apresenta-se com valores absolu-
tos, isto é, quem tem um filho terá um desconto de 20€, quem tem dois terá 
um desconto de 40€ e quem tem três ou mais filhos terá um desconto de 
70€.

Em 2016, este desconto apresentou-se através de uma percentagem (10%, 15% 
e 20%) do valor do imposto. Esta alteração beneficiará os agregados fami-
liares com valores de imóveis mais baixos, beneficiando, assim, mais muníci-
pes no nosso Concelho.
 

Bernardino Bengalinha Pinto
presidente@cm-vianadoalentejo.pt
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IMI no Mínimo;
Descontos no Máximo e
Isenção de Derrama para as Microempresas

No que diz respeito à Derrama (imposto sobre o lucro das empresas), a novidade será a isenção deste imposto para as 
microempresas com um volume de negócios inferior a 150.000€/ano.
Evidentemente que estas opções significam uma redução de receita para a autarquia, no entanto, esses montantes 
ficarão nos agregados familiares e nas empresas, o que constitui um benefício efetivo para eles.
 
Assumindo este executivo alguma perda de receita, pretendemos beneficiar os orçamentos familiares dos munícipes, 
bem como atrair novos residentes e novas empresas a fixarem-se no Concelho, constituindo-se, desta forma, um incen-
tivo ao desenvolvimento económico, favorecendo desde logo a economia local.
 
Como temos vindo a referir, apesar da crise que temos atravessado e das sucessivas reduções das transferências do Or-
çamento do Estado para as autarquias, o Município de Viana tem conseguido que os seus munícipes paguem o mínimo 
possível de alguns impostos, nomeadamente o IMI e a Derrama (caso das microempresas com volume de negócio infe-
rior a 150.000€/ano), com o objetivo de lhes proporcionar a melhor qualidade de vida possível.

Em simultâneo, temos conseguido aplicar outros benefícios de alívio aos orçamentos familiares, como é o caso dos 
manuais escolares gratuitos para o 1.º Ciclo, mantendo uma situação financeira equilibrada, estando a nossa autarquia 
muito bem posicionada no panorama dos municípios portugueses.
Na página seguinte poderão verificar e confirmar algumas informações que temos vindo a dar.

Desejo a todos os munícipes um Feliz Natal e um Bom Ano de 2017.

O Presidente da Câmara Municipal,
Bernardino Bengalinha Pinto
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Município melhora situação financeira

O Município de Viana do Alentejo melhorou a sua situação financeira, segundo o Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses.

No Ranking Global dos Melhores Municípios do Distrito de Évora, o Município de Viana ocupa o 3.º lugar, tendo subido 
face ao ano anterior. Este ranking é uma soma de todos os indicadores analisados, entre eles, o Índice de Liquidez, o 
Prazo Médio de Pagamentos a Fornecedores, o Índice de Dívida Total, o Grau de Execução da Despesa, etc.

O Município de Viana do Alentejo é o 9.º em 308 municí-
pios portugueses com o menor índice de dívida total (a 
divida total é um montante total que falta liquidar, junto 
de instituições financeiras, junto de fornecedores e outros 
débitos).

Apesar do período de crise por que todos estamos a pas-
sar e das sucessivas reduções das transferências do Orça-
manto do Estado para as autarquias, o Município de Viana 
do Alentejo demonstra uma saudável situação financeira, 
conseguindo uma gestão equilibrada e um endividamen-
to muito reduzido. Para além disso, tem conseguido bons 
níveis de investimento, graças sobretudo ao bom aprovei-
tamento dos fundos comunitários.

Município de Viana entre os 10 municípios portugueses com menor 
índice de dívida total em 2015

Gestão Autárquicaviana do alentejo | boletim municipal

Fonte: Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses (edições de 2014 e 2015)



Foi constituída formalmente, no passado dia 5 de novem-
bro, a Associação de Municípios da Rota da Estrada Nacio-
nal 2 (EN2), por escritura pública, realizada no Município 
de Santa Marta de Penaguião, numa cerimónia onde es-
tiveram presentes 21 dos 32 municípios atravessados pela 
referida via e o Secretário de Estado das Autarquias Lo-
cais, Carlos Miguel. 
A Estrada Nacional 2, que liga Chaves a Faro, portanto, 
Portugal Continental de Norte a Sul, numa distância de 
cerca de 739 quilómetros, é a terceira mais extensa do 
Mundo, ficando apenas atrás da Route 66, nos Estados 
Unidos da América, e da Ruta 40, na Argentina. Através 
da criação desta associação pretendem-se explorar as 
potencialidades de cada Concelho, bem como promover, 
junto de quem a percorre, a identidade e o património 

português na sua diversidade de costumes, gastronomias 
e paisagens, à semelhança do cariz turístico associado à 
mítica Route 66, dos EUA. 
Para além do âmbito nacional, pretende-se a internacio-
nalização da Estrada Nacional 2, num projeto socioeco-
nómico que visa, entre outros aspetos, combater a deser-
tificação do interior do país e oferecer uma alternativa 
turística de excelência ao litoral do território. 
O Presidente do Município de Viana do Alentejo considera 
que “este é mais um projeto importante para o futuro 
do nosso Concelho e, por isso, a ele aderimos desde a 
primeira hora”. Bengalinha Pinto acredita “que esta rota 
turística ajude a criar riqueza em cada um dos conce-
lhos que atravessa, através da divulgação de todo o seu 
património”. 

Concelho de Viana é fundador da “Rota da Estrada Nacional 2”
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Gestão Autárquica

O presidente do Município de São Miguel, em Cabo Verde, 
Herménio Fernandes, esteve de visita ao concelho de Via-
na do Alentejo, dias 23, 24 e 25 de novembro, no âmbito do 
Protocolo de Geminação que une estes dois municípios.

Durante a visita, o presidente recém-eleito realizou algu-
mas reuniões de trabalho com várias entidades.

Presidente do Município de São 
Miguel visita concelho de Viana 

A Secretária de Estado Adjunta e da Administração In-
terna, Isabel Oneto, deslocou-se no passado dia 15 de no-
vembro ao concelho de Viana do Alentejo com o objetivo 
de visitar as instalações do Quartel da GNR. A Secretária 
de Estado Adjunta comunicou a vontade deste governo 
cumprir os acordos anteriores, nomeadamente no que 
diz respeito à requalificação do antigo quartel. O projeto 
de arquitetura será reavaliado com vista à intervenção 
necessária para garantir as condições de funcionamento 
normal, de forma a prestar melhores serviços às popu-
lações e melhores condições aos militares. 

Quartel da GNR em Viana



A área de intervenção das Hortas Comunitárias de Viana 
do Alentejo tem já o seu levantamento topográfico con-
cluído e o seu lote vedado. Paralelamente, está a ser de-
senvolvido o seu regulamento para que os munícipes, em 
breve, possam efetuar a sua candidatura aos lotes agrí-
colas disponibilizados para o efeito. Pretende-se que esta 
seja mais uma forma do Município ajudar os seus mu-
nícipes, na medida em que os próprios, utilizando estas 
Hortas, poderão cultivar alimentos para o seu consumo. 
O Município pretende alargar o âmbito das Hortas às três 
freguesias do concelho.

No final de cada ano, o executivo em regime de perma-
nência realiza sessões de trabalho com a população das 
três freguesias, no sentido de recolher os contributos 
para o enriquecimento dos Documentos Previsionais para 
o ano seguinte (Plano de Atividades e Orçamento). 
A iniciativa que decorreu de 10 a 12 de outubro, nas ins-
talações das três Juntas de Freguesia do Concelho, pre-
tendeu aproximar a participação dos munícipes na ges-
tão do Município e visou informar e esclarecer dúvidas 
e questões colocadas, com o objetivo de melhorar e dar 
resposta às necessidades reais da população e de prestar 
um melhor serviço público.
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Executivo reuniu com as populações

Hortas Comunitárias

Disponível para download em:
www.cm-vianadoalentejo.pt

O Município de Viana assinou um Protocolo de Parceria 
com vários concelhos da CIMAC - Comunidade Intermu-
nicipal do Alentejo Central, no âmbito do Projeto Geral 
para os Centros de Acolhimento Turístico e Interpreta-
tivos de Évora e Alentejo Central, para que formalize a 
candidatura a fundos comunitários. 
O investimento total deste projeto é de cerca de 
1.500.000,00€ (1 milhão e quinhentos mil euros) e visa a 
dotação da região de meios físicos e tecnológicos para o 

adequado encaminha-
mento de turistas. Es-
tes centros permitirão 
encaminhar os visitan-
tes, não só para a cida-
de de Évora, mas prin-
cipalmente para todos os municípios envolvidos, entre os 
quais o de Viana do Alentejo.

Centros de Acolhimento Turístico e Interpretativos
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Município adquire novo autocarro
O Município de Viana do Alentejo adquiriu um novo autocarro, com capacidade para 31 passageiros, tendo em conta 
que o atual de 19 lugares atingiu os 16 anos de utilização, não podendo, por isso, transportar crianças, segundo a legis-
lação em vigor.

Projeto de Modernização Administrativa
O Município de Viana do Alentejo aprovou um acordo 
para a candidatura conjunta de vários municípios da 
CIMAC – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Cen-
tral, a fundos comunitários (Alentejo 2020) de um projeto 
de Modernização Administrativa, no valor de cerca de 
1.600.000,00€ (um milhão e seiscentos mil euros).

O referido projeto tem várias componentes, sendo uma 
delas os serviços online que permitirão uma melhor res-
posta e uma melhor qualidade do serviço para todos os 
munícipes.

@

Município adere à European Network of Places of Peace
O Município de Viana aderiu à European Network of Places 
of Peace (Rede Europeia de Sítios da Paz).
Tendo sido assinado o Tratado de Alcáçovas, ou Tratado 
de Paz, naquela freguesia, que pôs termo à Guerra da Su-
cessão de Castela, em 1479, considera-se que o Município 
de Viana reúne todas os requisitos para ser membro desta 
Rede de Paz, cujos membros trabalham em conjunto para 

promover os seus lugares através de Roteiros Culturais 
Internacionais, tendo por base o que os liga: a Paz.   
Esta será mais uma via de desenvolvimento para o nos-
so Concelho, esperando atrair ainda mais turistas, quer 
nacionais quer internacionais, potenciando a economia 
local.
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Reparação e beneficiação na estrada Aguiar - Évora

Colocação de iluminação junto à EB 2/3 
Dr. Isidoro de Sousa

Sinalização vertical
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo procedeu à 
substituição de sinalização urbana (placas direcionais) no 
concelho. A intervenção foi efetuada por trabalhadores 
do Município.

Recentemente, o Município de Viana do Alentejo proce-
deu à colocação de postes de iluminação no passeio entre 
a EB 2/3 Dr. Isidoro de Sousa e o Pavilhão Municipal. 

Encontram-se a decorrer trabalhos de reparação e be-
neficiação de alguns troços da Estrada Nacional 254 que 
liga Aguiar a Évora. Apesar de a estrada ser da responsa-
bilidade das Infraestruturas de Portugal, o Município de 

Viana do Alentejo já tinha comunicado e solicitado esta 
intervenção, considerando-a essencial para a segurança 
de todos os utilizadores.

Sinalização horizontal
O Município de Viana melhorou a sinalização horizontal, 
tendo procedido à pintura da sinalização na estrada que 
liga Viana a Alcáçovas e também em algumas zonas urba-
nas do Concelho.

Coloção de iluminação no Jardim do 
Maufouro 
O Município levou a cabo a instalação de rede elétrica no 
Jardim do Maufouro, em Viana do Alentejo, abrindo as 
valas para a mesma e colocando candeeiros.
Desta forma, pretendeu-se dotar aquela zona de ilumi-
nação elétrica, promovendo maior segurança e harmonia 
aos residentes e visitantes.
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No âmbito de obras de reparação e conservação dos edifí-
cios, o Município de Viana do Alentejo procedeu recente-
mente a algumas pinturas em edifícios municipais, nome-

adamente na Biblioteca Municipal, em Viana do Alentejo, 
no Jardim de Infância e na Extensão de Saúde de Aguiar e 
ainda na Fonte das Freiras, em Viana do Alentejo.

Pinturas em edifícios municipais

Escola de São João
Continuam as obras de requalificação na Escola de S. João, em Viana do Alentejo, com vista a acolher a biblioteca mu-
nicipal. Recentemente foi efetuado calcetamento junto à entrada da referida Escola.

Iluminação Pública em Aguiar
No âmbito da erradicação do mercúrio da iluminação 
pública está a EDP a efetuar a substituição das armaduras 
de mercúrio por armaduras de tecnologia led na freguesia 
de Aguiar.

A obra será executada em duas fases. A primeira fase 
decorrerá até final do ano 2016 e compreenderá a parte 
oeste de Aguiar. A segunda fase será executada no início 
de 2017 no lado este da localidade.
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Cerca de 400 idosos das três freguesias do Concelho de 
Viana do Alentejo participaram no passado dia 29 de ou-
tubro, no almoço de encerramento do Mês Sénior que 
teve lugar no Salão dos Bombeiros Voluntários de Viana 
do Alentejo e que proporcicou um conjunto de atividades 
culturais, desportivas e de lazer a esta camada da popu-
lação.
Organizado pelo Município de Viana do Alentejo e pelas 
três Juntas de Freguesia em parceria com associações e 
entidades do concelho, o Mês Sénior pretende alertar a 
sociedade para a importância das questões do envelheci-
mento ativo e da necessidade de proteger e cuidar da 
população mais idosa.
Das atividades realizadas durante o Mês Sénior, o destaque 

vai para o baile dos anos 60 que teve lugar dia 1 de outubro, 
Dia Internacional do Idoso; o workshop “Burlas e Contos 
do Vigário” que pretendeu sensibilizar os cidadãos para 
os cuidados a terem, evitando serem vítimas do crime de 
roubo de objetos de valor, nomeadamente cordões, pul-
seiras e ouro, crime de burla e conto do vigário; o visiona-
mento do filme “O Leão da Estrela”; a Noite de Fados em 
Aguiar; o espetáculo com o Coro da Academia de Cultura 
e Cooperação da União das Misericórdias Portuguesas, no 
Cineteatro Vianense, e ainda o tradicional Baile da Pinha 
que decorreu em Alcáçovas.
Durante o Mês Sénior a Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo disponibilizou transporte para os participantes.

Almoço convívio encerra Mês Sénior no Concelho

43 Seniores das três freguesias do Concelho participaram 
nos dias 3, 4 e 6 de outubro, na ação de sensibilização 
sobre “Burlas e conto do vigário” dirigidas à população 
sénior, em geral, e a alunos da Universidade Popular Túlio 
Espanca (UPTE) / Universidade de Évora – Polo de Viana 
do Alentejo, em particular, desenvolvida pela GNR.

Esta iniciativa teve como principal objetivo sensibilizar 
os cidadãos para os cuidados a terem, evitando serem 
vítimas do crime de roubo de objetos de valor, nomeada-
mente cordões, pulseiras e ouro, crime de burla e conto 
do vigário.

Workshop “Burlas e conto do vigário”

Ação Social
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Ação Social

O Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular 
Túlio Espanca/Universidade de Évora (UPTE/UE) abriu o 
novo ano letivo com 230 inscrições.
A cerimónia que decorreu no passado dia 4 de novem-
bro, no Cineteatro Vianense, contou com a presença do 
presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
Bengalinha Pinto, do diretor da UPTE/UE, Bravo Nico, do 
coordenador do Polo, João Antunes, e da técnica superior, 
Liliana Reis, e dos muitos alunos e professores que inte-
gram o projeto.
Ao longo de 6 anos de trabalho e sucesso, o Polo de Viana 
do Alentejo tem vindo a aumentar, de ano para ano, o 
número de alunos, bem como o número de cursos e pro-
fessores. Esta resposta social criada em 2010 tem vindo, 
segundo o presidente do Município de Viana do Alentejo, 
“a contribuir para a promoção do envelhecimento ativo 
da população e para a melhoria da sua qualidade de 
vida”.
Já o diretor da UPTE/EU congratulou-se com este projeto 

de educação não formal que já tem 5 polos (Viana do 
Alentejo, Portel, Alandroal, Escola Comunitária de São 
Miguel de Machede e Canaviais) e envolve a participação 
de mais de 1000 pessoas de todas as idades, neste proces-
so de aprendizagem. Bravo Nico revelou que é intenção 
da Universidade Popular Túlio Espanca “alargar o núme-
ro de alunos nos polos já existentes e chegar a mais dois 
concelhos, Mourão e Barrancos”.
Para o ano letivo em curso, para além do Clube de Saúde 
Sénior e da Hidroginástica, os alunos do Polo de Viana do 
Alentejo dispõem de mais 8 cursos – alfabetização, língua 
inglesa, informática sénior, grupo de teatro sénior, oficina 
de bordados e costura, história e cultura local e saúde e 
socorrismo – lecionados por professores voluntários. As 
aulas decorrem de novembro a junho, em cada freguesia, 
de segunda a sexta-feira.
As inscrições devem ser efetuadas em Aguiar e Alcáçovas, 
na biblioteca, e em Viana do Alentejo, na Divisão de De-
senvolvimento Social e Humano.

Abertura do ano letivo no Polo de Viana do Alentejo da Universidade 
Popular

Vinte e duas alunas dos diversos Cursos de Bordados e 
Costura do Polo de Viana do Alentejo da Universidade 
Popular Túlio Espanca/Universidade de Évora realizaram, 
no passado dia 14 de setembro, uma visita de estudo a 
Nisa.
Para além da visita ao Museu do Bordado e do Barro e ao 
Núcleo do Bordado, houve ainda tempo para ver trabal-
har ao vivo através de visita ao Grupo de Alinhavados de 
Nisa e às aplicações em feltros/bordados de Dinis Pereira 
(Galucho). 
Esta viagem de estudo permitiu um forte intercâmbio e 
momentos de grande convívio entre as alunas dos cur-
sos de Bordados e Costura em funcionamento em Viana 
do Alentejo e Alcáçovas. As alunas foram unânimes em 
considerar a visita de estudo muito interessante e impor-
tante para, por um lado, melhorar algumas técnicas que 
já aplicavam e, por outro, introduzir novas práticas.
No ano letivo 2016/2017 os cursos de Bordados e Costu-

ra continuam a fazer parte da oferta formativa, estando 
para breve as inscrições. 

Alunas do Polo de Viana do Alentejo visitam Nisa
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Prevenção dos maus tratos infantis em debate no Cineteatro Vianense

O Cineteatro Vianense acolheu, no passado dia 24 de ou-
tubro, o Encontro “Prevenir os maus tratos na infância e 
na juventude – Como agir?”, promovido pela EAPN – Rede 
Anti Pobreza em colaboração com a CPCJ e o Município 
de Viana do Alentejo, no âmbito da Focus Week, no qual 
participaram várias dezenas de interessados.

A iniciativa pretendeu empreender uma reflexão conjun-
ta sobre o combate a prevenção das situações de maus 
trat0s na infância e na juventude e reforçar estratégias 
para que o combate seja, cada vez mais, efetivo e eficaz. 
Pretendeu-se ainda com esta ação partilhar e discutir ex-
periências e planos de prevenção de maus tratos na infân-
cia e juventude. 

Na sessão de abertura estiveram, para além do presidente 
da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, Bengalinha 
Pinto, o presidente da Comissão Nacional de Promoção 
dos Direitos e Proteção de Crianças e Jovens, juiz consel-
heiro Armando Leandro, o presidente da Direção da EAPN 
Portugal, Padre Agostinho Moreira, a diretora do Centro 
Distrital de Segurança Social de Évora, Sónia Ramos e o 

representante da CPCJ de Viana do Alentejo, João Antunes.
Em cima da mesa estiveram, para além da pobreza in-
fantil e o papel da EAPN Portugal, os planos de preven-
ção dos maus tratos infantis na infância e na juventude 
e ainda as boas práticas de intervenção na Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância e na Juventude em Comissões de 
Proteção de Crianças e Jovens e instituições de primeira 
linha no Alentejo.

Durante a tarde, divididos em grupos de trabalho, os par-
ticipantes tiveram, por um lado, a oportunidade de identi-
ficar situações de maus tratos, fatores de risco e proteção 
e, por outro, aprender a elaborar planos integrados de 
prevenção dos maus tratos. 

Outro dado a ressalvar deste encontro, prende-se com a 
pobreza infantil que atinge valores elevados e condiciona 
a educação e o futuro das gerações mais novas. Com o 
intuito de erradicar a pobreza foi sugerida pela EAPN a 
criação de uma estratégia nacional para combater a po-
breza infantil. 

Os alunos das disciplinas de Geografia e de História e 
Cultura Local, do Polo de Viana do Alentejo da Univer-
sidade Popular Túlio Espanca/Universidade de Évora par-
ticiparam no passado dia 20 de outubro, numa visita de 

estudo à aldeia de Monsanto, no concelho de Idanha-a-
Nova.

A iniciativa visou a apreensão no terreno de conteúdos 
abordados em contexto de sala de aula e estabelecer 
relações entre os conceitos e matérias das diversas disci-
plinas, num dos locais do país mais interessante do ponto 
de vista da relação entre a evolução geográfica e histórica. 
Conhecida por “aldeia mais portuguesa de Portugal”, títu-
lo atribuído em 1938 e, por “aldeia histórica”, desde 1995, a 
Aldeia de Monsanto situa-se no distrito de Castelo Branco 
e é um ícone turístico da região, com as suas ruelas po-
voadas de casas de granito e uma riqueza arquitetónica 
ímpar.

Uma visita que proporcionou o contacto com vestígios 
históricos da civilização romana e da época medieval e 
que deu a conhecer a riqueza do nosso património quer 
natural, quer material.

Universidade Popular na aldeia de Monsanto
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Ação Social

Decorreram até 31 de outubro as candidaturas à atribuição 
de bolsas de estudo concedidas pelo Município de Viana 
do Alentejo, que visam apoiar os alunos que comprovem 
ter dificuldades económicas e tenham aproveitamento es-
colar, no início e prosseguimento dos estudos.
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo pretende, deste 
modo, minorar as dificuldades económicas sentidas por 
alguns agregados familiares do concelho, que represen-
tam sérios obstáculos ao prosseguimento dos estudos por 
parte dos seus educandos e garantir, assim, a igualdade 
de oportunidades a todos os jovens, independentemente 
da sua condição.
A Bolsa Estudo é suportada integralmente pela Câmara 
Municipal, durante 10 meses, com o valor mensal de 
80,00€, ou seja, 800€ por aluno e por ano letivo. 
Neste momento, os processos encontram-se em fase de 
apreciação técnica, devendo os resultados serem conheci-
dos até ao final do ano.

Bolsas de Estudo para estudantes do ensino superior

Está a decorrer na Misericórdia de Alcáçovas o projeto 
O sistema de informação da Santa Casa da Misericórdia de 
Alcáçovas: conservar e difundir, da autoria da Dr.ª Fátima 
Farrica, historiadora e arquivista, investigadora do CIDE-
HUS-Universidade de Évora. 
Este projeto foi um dos vencedores do concurso de 2016, 
da Fundação Calouste Gulbenkian, para Recuperação, 
Tratamento e Organização de Acervos Documentais e tem 
como objetivos a organização, a inventariação e o acondi-
cionamento do arquivo. Após a sua conclusão a descrição 
documental do acervo será também disponibilizada on-
line, na base de dados FUNDIS – Fundos Documentais de 
Instituições do Sul de Portugal, acessível no site do Cen-
tro Interdisciplinar de História Culturas e Sociedades da 
Universidade de Évora (CIDEHUS-UÉ) em fundis.cidehus.
uevora.pt. 
Com documentação produzida entre os séculos XVI e XX, 
este acervo é imprescindível para a história da instituição, 

mas também para a história de Alcáçovas e, em vários as-
petos, das localidades vizinhas, sendo – que se conheça de 
momento – o conjunto documental com valor histórico e 
cultural de maior dimensão existente na localidade. Toda-
via, até ao momento, não estava organizado e inventari-
ado de modo a permitir a consulta pelos investigadores, 
circunstância que ficará superada após esta intervenção.
Coordenado pela Dr.ª Fátima Farrica, o projeto está a ser 
executado pelo Dr. Luís Falardo Santos, Licenciado em 
Ciências da Informação e da Documentação, e estará con-
cluído no segundo semestre de 2017. A Misericórdia es-
pera, com esta ação, promover o conhecimento científico 
sobre a relevante história e o rico património de Alcáço-
vas. 

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas promove projeto de salvaguar-
da e divulgação do seu arquivo histórico

Arquivo Histórico da SCMA. Provedor Bruno Borges,
Dra. Fátima Farrica, Dr. Luis Santos.

Carta de Venda de 1575



A exemplo de outras Comissões de Proteção de Crianças 
e Jovens do nosso país, a CPCJ de Viana do Alentejo de-
cidiu avançar também ela com a edição da sua Agenda 
para 2017. Para que esse objetivo pudesse ser alcançado, 
desde logo se tornava imprescindível a colaboração quer 
da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, quer do Agru-
pamento de Escolas de Viana do Alentejo. Assim foi, e 
com grande orgulho e uma pontinha de vaidade mal dis-
farçada, apresentámos a “NOSSA AGENDA”, no dia 21 de 
novembro, culminando um projeto a que nos entregámos 
de coração e alma – “O Direito a ser feliz”. 
O dia 20 de novembro é uma data a que está associado 
um acontecimento de grande relevo e carga simbólica –o 
aniversário da Convenção sobre os Direitos da Criança-, 
e um excelente pretexto para, em jeito de comemoração, 
lançarmos a nossa agenda. Dessa forma, aproveitando a 
realização da Feira do Livro do Agrupamento de Escolas, 
assinalámos o 27º aniversário da Convenção sobre os Di-
reitos da Criança e, em simultâneo, lançámos mais uma 
semente para o despertar da consciência da comunidade 
local para as questões que envolvem a infância e a juven-
tude dos nossos dias. A convenção dos Direitos da Cri-
ança, adotada pelas Nações Unidas em 1989 e ratificada 
por Portugal em 1990, enuncia os direitos fundamentais 

das crianças, bem como as 
disposições para que sejam 
aplicados.
Entendemos que para 
primeira edição de um 
projeto a que pretendem-
os dar continuidade, seria 
fundamental e da mais elementar justiça, dar a palavra 
às crianças, colocando-as perante o desafio de responder 
ao que representa para cada uma delas “SER FELIZ”, quer 
através do desenho, quer por palavras. E foi num contexto 
que designámos por “O DIREITO A SER FELIZ”, que todos os 
alunos do ensino pré-escolar e do 1º ciclo das três fregue-
sias do concelho – Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo-, 
se envolveram e empenharam dando as suas melhores 
respostas perante o desafio que lhes foi proposto. 
O contributo de cada uma das crianças envolvidas neste 
projeto é, para nós, enquanto Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens, uma enorme mais-valia. É por elas e 
com elas que este projeto fez e faz sentido. A qualidade 
e o valor desta Agenda fica a dever-se sobretudo ao tra-
balho desenvolvido por professores e alunos do Agrupa-
mento de Escolas de Viana do Alentejo, do Centro Im-
aculado Coração de Maria e à colaboração da Associação 
Terra Mãe na apresentação e exploração do tema em sala 
de aula. Uma palavra de apreço também para o apoio 
prestado pelas três Juntas de Freguesia do concelho. Para 
finalizar, um agradecimento especial a cada um dos que 
participaram no projeto. Contamos convosco numa pró-
xima oportunidade, num outro desafio, mas com o mes-
mo empenho e interesse. OBRIGADO!  

Nota: A Agenda CPCJ 2017 pode ser adquirida nas instalações da Comis-
são, mediante o valor de 2,5 Euros. A verba apurada com a venda das 
agendas será canalizada para atividades a desenvolver pela CPCJ e voca-
cionadas para a comunidade.
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As experiências nutricionais no início da vida são funda-
mentais para uma prática alimentar saudável e podem ter 
consequências duradouras. A criação de hábitos alimenta-
res é uma fase do desenvolvimento infantil que cada vez 
ganha mais importância nos dias de hoje e a família tem 
um papel preponderante no que diz respeito à adoção 
destas práticas. São inúmeras as vezes que, no nosso dia-
a-dia enquanto equipa de intervenção precoce, necessi-
tamos de intervir e aconselhar as famílias em relação à 
importância de uma alimentação variada e equilibrada, 
pois esta pode estar na origem da prevenção de algumas 
doenças e atrasos do desenvolvimento.
Se refletirmos, na verdade somos aquilo que comemos, 
sendo a alimentação preponderante para o nosso corpo 
e mente, enquanto equilíbrio necessário à vida. Cada vez 
mais se sabe que a alimentação descuidada e inconsci-
ente está na origem de vários problemas de saúde (física, 
emocional e energética) e o seu consumo na primeira 
infância torna-se ainda mais preocupante. Parece mais 
adequado termos, na nossa vida, a consciência de que 
boas práticas alimentares promovem saúde e minimizam 
os riscos de se desenvolverem algumas doenças como 

por exemplo obesidade infantil, 
diabetes e doenças cardiovascu-
lares. 
Com os recursos naturais dis-
poníveis, deve apostar-se mais 
em alimentos frescos e dos 
quais sabemos a sua origem em vez dos alimentos pro-
cessados tóxicos que embora sejam mais acessíveis vão 
educando de forma errada o nosso organismo. Devemos 
incluir hortaliças, legumes, frutas, raízes, cereais (arroz, 
trigo, centeio, cevadinha), leguminosas (feijão, grão, soja, 
ervilha, lentilha) e oleaginosas (sementes, frutos secos) de 
forma equilibrada e bem distribuída ao longo do dia. 
Todo este processo será importante para os seus filhos 
e também para toda a família, porque comer e cozinhar 
também pode ser divertido! Porque não incluir os filhos 
também nestas tarefas tornando-as momentos lúdicos 
em família que promovem o convívio e ainda ajudam a 
criar hábitos saudáveis.

ELI de Viana do Alentejo

Agenda CPCJ 2017

Associação Terra Mãe

Alimentação na primeira infância
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Educação

No âmbito da Oficina do Ambiente, que decorreu de 22 a 
28 de novembro, a “Semana da Floresta Autóctone 2016”, 
subordinada ao tema da paisagem, com atividades desti-
nadas aos alunos do pré-escolar e 1º ciclo do concelho de 
Viana do Alentejo.
Durante a semana os cerca de 129 alunos do pré-escolar 
participaram na Oficina “Texturas da Natureza” onde 
efetuaram decalques de troncos de árvores, ramos e fol-
has com material de pintura e, no final, deram a conhecer 
os trabalhos numa tela gigante. 
Já os 213 alunos do 1º ciclo participaram na Oficina de 
construção de “Mapas da Natureza”, onde desenharam 

mapas da área envolvente à sua habitação, identificando 
passeios, estradas, edifícios, espaços verdes, ecopontos e 
contentores de resíduos.
De salientar que a “Oficina do Ambiente” é um projeto 
educativo que pretende divulgar e valorizar o património 
natural do concelho envolvendo a comunidade escolar.
A iniciativa, da responsabilidade do Município de Viana 
do Alentejo, conta como parceiros locais a Fraternidade 
de Nuno Álvares – Associação dos Antigos Filiados no 
Corpo Nacional de Escutas de Alcáçovas, o Banco Local de 
Voluntariado de Viana do Alentejo e o Agrupamento de 
Escolas de Viana do Alentejo.

Município de Viana do Alentejo assinala
“Semana da Floresta Autóctone”

285 alunos do 1º ciclo abrangidos pelo Regime de Fruta Escolar
O Município de Viana do Alentejo candidatou-se, pelo 
sétimo ano consecutivo, ao Programa Regime de Fruta 
Escolar (RFE) que visa distribuir gratuitamente fruta às 
crianças que frequentam o 1º ciclo no ano letivo 2016/2017. 
Por deliberação do Município de Viana do Alentejo, tam-
bém as crianças do pré-escolar têm acesso ao fornecimen-
to de fruta pelo terceiro ano consecutivo.
Este ano letivo estão abrangidos 203 alunos do 1º ciclo 
e 82 crianças do ensino pré-escolar do concelho, o que 
se traduz num investimento anual e total de 2.154,03€. 

O Município de Viana do Alentejo disponibiliza a fruta 
(maçã, pera, banana, cenoura, laranja, clementina, cereja 
e pêssego) dois dias por semana, terças e quintas-feiras, 
até ao final do ano letivo. 
O Regime de Fruta Escolar apenas aplicável aos alunos 
do 1º ciclo resulta de uma iniciativa da União Europeia 
com o objetivo de promover hábitos saudáveis junto dos 
mais novos, bem como promover a adoção de uma dieta 
equilibrada com benefícios para a saúde e ainda reduzir a 
obesidade infantil.
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Dias 13, 14 e 15 de dezembro, cerca de 350 crianças do pré-
escolar e 1º ciclo do concelho de Viana do Alentejo assis-
tiram, no Cineteatro Vianense, ao espetáculo “Os sentidos 
das cores ou o capuchinho vermelho não é vermelho e o 
lobo não é mau”, no âmbito da Festa de Natal das esco-
las, organizado pelo Município de Viana do Alentejo em 
parceria com as Juntas de Freguesia do Concelho.
A iniciativa, que pretendeu assinalar o Natal e promover 
o convívio entre a comunidade escolar, foi produzida por 
Diana Regal e Ana Cristina Matos e apresentou-se como 
um espetáculo de partilha entre os atores/manipuladores 
e o público que foi levado a fazer uma viagem através 
dos sentidos e aos quais se associaram cores e jogos de 

imagens projetadas. 
Como é habitual, no final de cada sessão do espetáculo 
foram oferecidas pequenas lembranças das quais se des-
taca o livro “Ó, Vitorino!”. Recorde-se que este livro é uma 
edição da Câmara Municipal de Viana do Alentejo e da 
Junta de Freguesia de Alcáçovas e da Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo, com o apoio da Junta 
de Freguesia de Aguiar e da Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo, e foi apresentado no Paço dos Henriques, no 
passado dia 1 de dezembro, na comemoração do primeiro 
Aniversário da Inscrição do Fabrico de Chocalhos como 
Património Cultural Imaterial da Humanidade com Ne-
cessidade de Salvaguarda Urgente - UNESCO.

Espetáculo de Natal leva crianças ao Cineteatro Vianense
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Feirinha do Outono em Viana do Alentejo
Nos dias 11, 12 e 13 de novembro realizou-se mais uma 
Feirinha do Outono promovida pelo Pré-escolar, 1º Ciclo e 
pelo Centro Imaculado Coração de Maria, com exposição 
e venda de doces, bolos, compotas e frutos secos onde 
não faltou castanha assada e batata-doce.
A iniciativa que decorreu no salão dos Bombeiros Volun-
tários de Viana do Alentejo contou com a colaboração 
de pais e encarregados de educação dos alunos do pré-
escolar, 1º ciclo e Centro Imaculado Coração de Maria. 
A 6ª edição da Feirinha do Outono serviu para angariar 
verbas para as escolas e proporcionar, ao mesmo tempo, 
o convívio entre as escolas e a comunidade local que du-
rante os três dias passaram pelo local.
A Feirinha do Outono contou com o apoio do Município 
de Viana do Alentejo, da Junta de Freguesia de Viana do 
Alentejo e a classe “Move-te” da Casa do Benfica em Viana 
do Alentejo.

No passado dia 14 de outubro, teve lugar no Cineteatro 
Vianense, o Dia do Diploma, no qual o Município de Vi-
ana do Alentejo atribuiu um Prémio de Mérito no valor 
de 500 euros para o/a melhor aluno/a dos cursos cientí-
fico-humanísticos do Ensino Secundário do Agrupamento 
de Escolas de Viana do Alentejo, no ano letivo 2015/2016, 
que este ano foi a aluna Joana Luísa Góis Valério (cursos 
científico-humanísticos). 
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo tem como ob-
jetivo premiar anualmente a cultura de mérito e esforço 
dos alunos, reconhecer a competência e premiar os mel-
hores alunos dos cursos científico-humanísticos e profis-
sionais/tecnológicos.
Recordamos que, antes de 2011, o Prémio de Mérito era 
atribuído pelo Ministério da Educação, porém, o XIX Go-
verno Constitucional decidiu terminar com a atribuição 
do Prémio. Porém, considerando as competências educa-
tivas do Município e reconhecendo a justiça na atribuição 
deste Prémio, o Município criou um Regulamento Muni-

cipal e passou a atribuir anualmente este reconhecimen-
to ao mérito escolar. 
A cerimónia contou com a parceria do Agrupamento de 
Escolas e foi aberta à comunidade educativa.

Prémio de Mérito assegurado pelo Município desde 2011

No âmbito da parceria estabelecida entre o Município de 
Viana do Alentejo e o Agrupamento de Escolas, o Municí-
pio acolheu novamente alunos dos Cursos Vocacionais, 
num estágio formativo de nível secundário de educação 
na área de Informática/Instalação e Gestão de Redes que 
decorreu entre os dias 20 de junho e 23 de setembro, num 
total de 385 horas. 

O estágio formativo, estruturado num plano de trabalho 
individual ou roteiro de atividades a desenvolver em con-
texto de trabalho, visou a aquisição e o desenvolvimento 
de competências técnicas, relacionais, organizacionais e 
de gestão de carreira relevantes para a qualificação a ad-
quirir, para a inserção no mundo de trabalho e para a 
formação ao longo da vida. 

Os alunos que concluíram o estágio formativo receberam, 

no passado dia 12 de outubro, nos Paços do Concelho, o 
certificado de participação, entradas para as Piscinas Mu-
nicipais e para sessões de cinema.

Município acolheu alunos do Curso Vocacional
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Alunos do 1º e 2º ano do Centro Escolar de Viana do 
Alentejo, participaram no passado dia 7 de outubro, na 
primeira sessão do Projeto “Aprender a Salvar”, que re-
sulta de uma parceria entre a Associação Tempos Bril-
hantes, o Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo e 
a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Viana do Alentejo.

Sob o lema “Aprender a Salvar”, esta ação pretende sensi-
bilizar e alertar a comunidade escolar e a população em 
geral para as questões da segurança, dos primeiros socor-

ros e da importância da Proteção Civil enquanto estrutu-
ra vocacionada para responder com eficácia em situações 
de emergência de forma articulada com todas as forças 
de intervenção.

Esta foi a primeira de quatro sessões, destinadas aos alu-
nos do 1º ciclo do agrupamento que, para além do carater 
lúdico, proporcionou o contacto direto com uma am-
bulância, onde os mais novos puderam colocar questões 
pertinentes.

Projeto “Aprender a Salvar” nas escolas do concelho

No passado mês de outubro 
decorreu na sede da Asso-
ciação de Pais e Encarregados 
de Educação da Escola Básica 
de Alcáçovas a Assembleia 
Geral com o objetivo de pro-
ceder à eleição dos elementos 
que durante este ano letivo de 
2016/2017 representarão os in-
teresses dos pais e alunos da 
Escola de Alcáçovas.

 Foi apresentada uma única lista que mantém muitos dos 
antigos elementos, e integra outros novos e motivados 
pais que se mostraram cheios de vontade e dedicação 
para abraçar diversos projetos e atividades ao longo deste 
novo ano letivo. 

Esta nova lista compromete-se a realizar algumas ativi-
dades que já se encontram planificadas, das quais damos 
destaque à comemoração do carnaval (participação em 
corso carnavalesco de Alcáçovas), comemoração do dia da 
mãe e do dia do pai, coorganização da festa de Natal da 
Escola de Alcáçovas, coorganização de final de ano letivo 
para todos os alunos da Escola de Alcáçovas, dando o 
devido destaque aos merecedores finalistas, participação 
na Semana Cultural de Alcáçovas, apoio no horário do 
almoço do 1º ciclo (com outros pais voluntários), entre 
outras.

Para além das comemorações e preparação de atividades a 
Associação de pais e encarregados de educação de Alcáço-
vas encontra-se sempre disponível para colaborar com o 
agrupamento e com todos os pais/encarregados de edu-
cação na resolução de conflitos, na partilha de i deias e no 
abraçar de novos projetos e novas ideias que enriqueçam 
a nossa escola, os nossos alunos e a nossa comunidade.

A Associação de Pais reúne-se na 2ª terça-feira de cada 
mês, nas instalações da Câmara Municipal em Alcáçovas, 
estas reuniões estão abertas a todos os pais e encarrega-
dos de educação. 

Apareçam, CONTAMOS COM TODOS!!

Contato: apaisebi.jialcacovas@gmail.com
Bem hajam

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
Escola de Alcáçovas 

Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola de Alcáçovas 

Novo ano, novos elementos e novas motivações
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14 de Novembro – Dia Mundial da Diabetes
A diabetes é uma doença crónica caracterizada pelo au-
mento dos níveis de açúcar (glicose) no sangue. A hiper-
glicémia (açúcar elevado no sangue) característica da dia-
betes, deve-se em alguns casos, à insuficiente produção de 
insulina ou aproveitamento inadequado da mesma. 
Existem dois tipos de diabetes: A diabetes tipo 1 provoca-
da pela falta de insulina no organismo e  conhecida como 
Diabetes Insulino-tratada, que surge mais na infância e 
adolescência; e a diabetes tipo 2 que está relacionada di-
rectamente com hábitos de vida ou de alimentação erra-
dos, que aparece em idades mais avançadas.
Os sintomas mais frequentemente associados à diabetes 
são: 
- Urinar em grande quantidade e mais vezes que o nor-
mal
- Sede constante e intensa
- Fome constante e difícil de saciar
- Sensação de boca seca
- Fadiga
- Comichão no corpo (sobretudo ao nível dos órgãos 
genitais)
- Visão turva

A diabetes pode passar despercebida durante muito 
tempo e é frequente existirem outras pessoas diabéticas 
na família. A doença confirma-se quando numa análise 
à glucose no sangue, feita no laboratório e em jejum, o 
valor é igual ou superior a 126mg/dl, pois considera-se 

normal um valor abaixo de 109mg de glucose por cada dl 
de sangue. Esta doença pode ser tratada com uma alimen-
tação cuidada e exercício físico. Posteriormente numa 
fase mais avançada da doença, pode vir a ser necessário 
recorrer a comprimidos, a insulina ou até a ambos. No 
mesmo sentido, uma alimentação saudável e variada e a 
manutenção de uma actividade física moderada regular, 
são factores que podem evitar ou adiar o aparecimento 
da diabetes. 
Para assinalar o dia 14 de Novembro, Dia Mundial da 
Diabetes, a UCC (Unidade de Cuidados na Comunidade), 
parceira do projecto do Clube de Saúde Sénior, realizou 
acções de sensibilização sobre o tema “Diabetes”, ras-
treios das doenças cardiovasculares, ensinos individuais 
e incentivou esses idosos a terem bons hábitos. As come-
morações que contaram com cerca de meia centena de 
participantes nas actividades, nas 3 freguesias, culmi-
naram com um lanche partilhado e saudável; seguido de 
uma aula de educação física e caminhada, organizadas 
pelos técnicos de desporto da Câmara.

Esperamos que noutro próximo evento consigamos de-
tectar que houve mudança para melhor!

Equipa de enfermagem da UCC de Viana do Alentejo

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Saúde



Critério de Corta Mato Paulo Guerra
A vila de Alcáçovas recebeu no passado dia 10 de dezem-
bro, a 3ª Prova do XVIII Critério de Corta Mato Paulo 
Guerra
A correr em casa, o atleta Miguel Piteira, no escalão Ben-
jamins B, em representação do G.D. Diana, venceu, mais 
uma vez, ocupando o 1º lugar na classificação geral, com 
29 pontos. Ezequiel Lobo, atleta do Sporting de Viana/Luís 
Branco Running Team venceu na categoria Veteranos A, 
ocupando na classificação geral o 1º lugar do pódio, com 
30 pontos.
A prova é organizada em colaboração com a CIMAC, os 
Municípios de Borba, Montemor-o-Novo, Mora, Portel, 
Redondo e Viana do Alentejo, a Associação de Atletismo 
de Évora e clubes da modalidade.

Viana do Alentejo é “Município Amigo do Desporto”
O Município de Viana do Alentejo foi distinguido como 
“Município Amigo do Desporto 2016” pela Associação Por-
tuguesa de Gestão do Desporto (APOGESD) e pela Cidade 
Social, galardão que recebeu no passado mês de novem-
bro, em Setúbal.
O Município de Viana do Alentejo integra agora o res-
trito lote de 27 concelhos portugueses que desenvolvem 
uma política de apoio ao desporto de excelência e que 
obtiveram uma pontuação acima de 100, nos termos da 
tabela pré-definida.
A distinção traduz o reconhecimento público do modelo 
de intervenção no desenvolvimento desportivo dos mu-
nicípios galardoados. 
Este prémio assentou em 10 critérios de avaliação, no-
meadamente a organização desportiva, instalações des-
portivas, eventos desportivos, programas desportivos em 

funcionamento, sustentabilidade ecológica, práticas de 
desporto solidário, parcerias, realidade desportiva, cum-
primento da legislação e implementação de estratégias de 
marketing e inovação.

José Rafael Rato, do Clube BTT de Aguiar que integrou 
a equipa BTT TV/BTT Alvaladense/BTT Aguiar participou, 
de 30 de setembro a 2 de outubro, na 4ª edição da Prova 
“Non Stop Powerade Madrid – Lisboa”, numa distância 
de 770 quilómetros, com a presença de atletas de vários 
pontos da Europa.

A presença surgiu a convite da BTT TV e a equipa com o 
dorsal 424, incluiu ainda outros 3 atletas – Nuno Amaral 
(BTT TV), Luís Raposo e Hipólito Ferreira (BTT Alvalad-
ense). A prova, que contou com 807 participantes foi di-
vidida em 10 etapas. A chegada a Lisboa, ao Parque das 
Nações, aconteceu no passado dia 2 de outubro.

José Rafael Rato do BTT Aguiar participou na prova
“NON STOP POWERADE MADRID – LISBOA”
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Cerca de 40 atletas, participaram no passado dia 1 de no-
vembro, no pavilhão municipal de Viana do Alentejo, no 
Torneio de Abertura, promovido pela Associação de Ténis 
de Mesa de Évora, uma prova a contar para o calendário 
regional.
A iniciativa, disputada na vertente de singulares mascu-
linos, foi ganha pelo atleta Alexandre Carvalho do CAD 
“Os Vianenses” que bateu na final Edilson Rodrigues da 
Casa do Povo de Serpa, por 3 – 2.
A prova contou com o apoio do CAD “Os Vianenses”.

Alexandre Carvalho vence Torneio 
de Abertura 

CAP de Viana é tricampeão na pesca
O atleta Alcides Coelho do CAP de Viana do Alentejo sa-
grou-se campeão regional individual de pesca em rio da 
ARBAPD ao conseguir obter mais um excelente primeiro 
lugar na Barragem do Roxo, depois das provas realizadas 
no Rio Guadiana, em Mértola, Barragem de Santa Clara do 
Louredo (Beja) e Barragem de Odivelas. Este é o terceiro 
campeonato regional individual consecutivo conquistado 
por atletas do Clube, depois das vitórias conseguidas nos 
anos de 2014 e 2015. Para a época de 2017 um atleta do 
clube irá participar pela primeira vez na 2ª divisão na-
cional em virtude de uma boa prestação este ano.

Cerca de meio milhar de atletas participaram no dia 12 
de novembro nos Campeonatos Nacionais Absolutos de 
Orientação Pedestre 2016 (CNA’16), em Viana do Alentejo, 
a última prova do calendário nacional. No dia 12 decor-
reram as provas qualificatórias (Viana do Alentejo – Pe-
dreira dos Sons) com os percursos a requererem a aten-
ção dos atletas, não só pelos desafios técnicos como pela 
orografia e pela vegetação encontrada, e ainda o Sprint 
Urbano (Viana do Alentejo – Praça da República), que ter-
minou com um magusto de S. Martinho oferecido pela 
Junta de Freguesia de Viana do Alentejo. No domingo, dia 
13, decorreram as finais, em Torre de Coelheiros – Monte 
Gorducho, na qual participaram 60 atletas masculinos e 
29 femininos.
Raquel Costa e Manuel Horta, ambos do Clube de Orien-

tação da Gafanhoeira (Arraiolos) foram os vencedores da 
prova. Já em termos de clubes, o COC – Clube de Orien-
tação do Centro sagrou-se campeão e vice-campeão em 
feminino e masculino, respetivamente, tendo a ADFA  - 
Delegação de Évora alcançado o título de campeão na-
cional por clubes, em masculino. A prova foi uma inicia-
tiva conjunta do Clube da Natureza de Alvito (CNAlvito) e 
do Clube de Orientação e Aventura do Litoral Alentejano 
(COALA), sob a égide da Federação Portuguesa de Orien-
tação (FPO), com as parcerias dos Municípios de Viana 
do Alentejo e de Évora, os apoios das Juntas de Freguesia 
de Viana do Alentejo e de Torre de Coelheiros e a colabo-
ração do Monte do Gorducho, sendo também um evento 
da Taça de Portugal VITALIS de Orientação Pedestre 2016. 

Cerca de Meio milhar participam no campeonato nacional de
orientação em Viana do Alentejo
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Feira D’Aires leva milhares a Viana do Alentejo
Pouco passava das 22h00 quando, no passado dia 26 de 
setembro, António Zambujo subiu ao palco para o encer-
ramento da Feira D’Aires 2016, num dos concertos mais 
aguardados. Durante hora e meia o músico partilhou com 
o público histórias e canções, algumas delas do último 
álbum “Rua da Emenda”, o sexto de originais. Já antes, na 
sexta-feira, foi Virgul que levou ao rubro a plateia, e no 
sábado, os HMB.
O certame, que este ano celebrou 265 anos, é organizado 
pelo Município de Viana do Alentejo em parceria com as 
juntas de freguesia do concelho e outras associações e en-
tidades locais, e contou com a participação de cerca de 70 
expositores de vários setores de atividade, num certame 
que junta o profano e o sagrado. 
Na inauguração oficial da Feira que decorreu na passada 
sexta-feira, dia 23, com a presença de diversas entidades 
locais e regionais, o responsável pela Fábrica da Igreja Pa-
roquial de Viana do Alentejo, Padre Manuel Manso, infor-
mou que a Paróquia efetuou uma candidatura a Fundos 
Comunitários com vista a uma intervenção no Santuário 
de N.ª Sr.ª D’Aires, orçada em cerca de 1.500.000,00€. Para 
tal, foi solicitado apoio ao Município de Viana do Alentejo 
que prontamente se disponibilizou para apoiar o projeto.
Durante a cerimónia de inauguração, o presidente do 
Município de Viana do Alentejo para além de agradecer 
aos expositores e enaltecer “a parceria com as diversas 
associações locais que muito contribuem para a dinami-
zação da feira”, aproveitou a ocasião para revelar que o 
Município prevê apresentar em 2017 uma “candidatura 
para a requalificação da área envolvente ao Santuário 
de N.ª Sr.ª D’Aires, que visa a regeneração e valorização 
daquela zona”. Bengalinha Pinto enumerou ainda alguns 
projetos que o Município integra com o objetivo da de-
fesa, valorização e divulgação de todo o património do 
Concelho. 
Para além dos cabeças de cartaz que passaram pelo palco 
principal durante os quatro dias do certame, houve ainda 
muita animação com danças do concelho, cante alente-
jano, o VII Festival de Folclore Feira D’Aires, o II Encontro 
de Música Popular “Alentejo é nossa terra” e o III Festival 
de Acordeão. Destaque ainda para a Corrida de Toiros, 

organizada pela Associação Equestre de Viana do Alentejo, 
no domingo.
De salientar ainda o sucesso do Grande Prémio de Atletis-
mo Feira D’Aires que registou, mais uma vez, a partici-
pação de um grande número de atletas, num total de 18 
equipas. João Figueiredo do concelho de Viana do Alente-
jo, pelo Clube da Natureza de Alvito, repetiu a proeza do 
ano passado, ao alcançar o 1º lugar na corrida principal 
(10 km).
Foram muitos os devotos de N.ª Sr.ª D’Aires, oriundos de 
vários pontos do Alentejo e do resto do País, que se deslo-
caram a Viana do Alentejo para participarem nas cele-
brações religiosas, cujo ponto alto teve lugar no domingo, 
à tarde, com missa e procissão em torno do Santuário, 
que este ano esteve iluminado com iluminação artística 
durante a feira.
Terminada mais uma edição da Feira D’Aires o balanço 
é positivo: 70 expositores distribuídos pelo pavilhão das 
exposições e atividades económicas e pelo pavilhão dedi-
cado à gastronomia, 4 dias com uma programação trans-
versal a todo o tipo de público e milhares de visitantes, 
muitos deles munícipes do concelho a viver fora e que 
aproveitaram a ocasião para voltar, matar saudades da 
família e marcar presença na feira.
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No passado dia 22 de setembro, no âmbito da Semana Vi-
ana em Festa, o Município de Viana do Alentejo organizou 
o II Encontro de Poetas Populares do Concelho, num Ci-
neteatro Vianense repleto de poetas e familiares. 
A iniciativa juntou 15 poetas do concelho num serão onde 
a poesia esteve em destaque e onde a troca de experiên-
cias contribuiu, mais uma vez, para a preservação desta 
expressão popular, tão enraizada no nosso concelho. Du-
rante o encontro foi ainda prestada homenagem ao poeta 
António Banha (O “Pouca Sorte”), da freguesia de Alcáço-
vas, que no passado dia 27 de setembro completou 100 
anos e que, por motivos de saúde, não pôde participar no 
encontro. 

Mas nem só de poesia se fez este encontro, a música tam-
bém marcou presença com o Grupo Coral Tertúlia dos 
Amigos do Cante de Alcáçovas e Dj Poesia, um projeto 
montemorense que deu forma a um espetáculo que per-
correu a escrita de vários poetas como Alexandre O’Neil, 
Fernando Pessoa, Luís de Camões, Sophia de Mello Brey-
ner, Florbela Espanca e António Aleixo, entre outros.

Viana do Alentejo recebeu mais uma vez poetas populares do concelho

Música, exposição, dança, colóquio, teatro, desporto e o II 
Encontro de Poetas do Concelho foram alguns dos ingre-
dientes da semana Cultural Viana em Festa que voltou 
a animar alguns espaços públicos de Viana do Alentejo, 
entre 16 e 22 de setembro.
A Igreja de N.ª Sr.ª da Graça foi um desses espaços que 
acolheu a exposição “Vivências de Viana do Alentejo”, da 
autoria dos alunos de história do Polo de Viana do Alente-
jo da Universidade Popular Túlio Espanca/Universidade de 
Évora. Também o Salão da Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo foi palco do II Colóquio Conhecer a História 
“Viana do Alentejo e Aguiar no Portugal de Quinhentos”, 
coordenado por Fátima Farrica, uma atividade inserida 
nas comemorações da outorga dos Forais Manuelinos de 
Viana do Alentejo e de Aguiar e da Fundação da Santa 
Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo. 
Já a Sociedade Vianense abriu as portas para o Baile da 

Feira, com o Conjunto Parágrafo e o Cineteatro Vianense 
foi palco do espetáculo de dança “A Última Viagem”, pro-
movido pela Classe de Dança da Associação Equestre de 
Viana do Alentejo, do espetáculo “Campaniça do Despique 
“com Pedro Mestre e o Rancho de Cantadores da Aldeia 
Nova de São Bento e ainda da peça de teatro “Salada” 
apresentada pelo Quarto Crescente Teatro. Na Praça da 
República, o grupo musical “De Moda em Moda” fez-se 
ouvir com as raízes da música popular.
O último dia da Viana em Festa foi dedicado ao II Encon-
tro de Poetas Populares do Concelho, no Cineteatro Vi-
anense, que contou com as atuações de Dj Poesia, Classe 
de Dança da Associação Equestre de Viana do Alentejo e 
Tertúlia dos Amigos do Cante de Alcáçovas. 
A iniciativa foi organizada pelo Município de Viana do 
Alentejo e pela Junta de Freguesia local.

Viana do Alentejo em festa de 16 a 22 de setembro
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O Encontro sobre Olaria Tradicional da Região Alentejo 
juntou no passado dia 24 de outubro, no Cineteatro Vian-
ense, oleiros e investigadores, numa ação promovida pelo 
Município de Viana do Alentejo com o apoio da Junta de 
Freguesia local, onde todos foram unânimes na vontade 
de candidatar a olaria a Património da Humanidade. 
Esta candidatura está numa fase inicial e será promovida 
pela Associação Portuguesa de Cidades e Vilas Cerâmicas, 
da qual o município de Viana do Alentejo é um dos 14 
membros fundadores.
Esta ação pretendeu ser um encontro de referência para 
quem se dedica à olaria tradicional da região, onde olei-
ros, académicos ou simples curiosos puderam avaliar o 
presente e indagar sobre o futuro de uma tradição tão 
fortemente enraizada na cultura e na expressão alente-
jana. Todos foram unânimes na necessidade de preservar 
esta arte identitária da região.
Para além do Presidente da Câmara Municipal de Viana 
do Alentejo, Bengalinha Pinto, estiveram também Antónia 
Conde Fialho, do Departamento de História da Universi-
dade de Évora/CIDEHUS, José Calado, investigador nas áre-
as do Património, História Local e Regional do Alentejo; 
Luís Banha, da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
José Luís Almeida da Silva, da Associação Portuguesa de 
Cidades e Vila Cerâmicas e José Ramalho do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional.
Deste encontro saiu também o desafio lançado pelo dire-
tor do Instituto de Emprego e Formação Profissional para 
a criação de um curso de olaria e artes decorativas no 
concelho de Viana do Alentejo. Um desafio que o autarca 
de Viana do Alentejo vê com agrado, sendo necessário 
para tal efetuar diversas parcerias, nomeadamente com 
os oleiros, o Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo 
e o Instituto de Emprego e Formação Profissional. Benga-
linha Pinto revelou ainda que o Município está em con-
versações com o Agrupamento de Escolas de Viana do 
Alentejo para que a olaria seja integrada no programa de 
Atividades Extra Curriculares (AEC’S), destinado aos alu-
nos d0 1º ciclo.

Viana organizou Encontro sobre Olaria Tradicional do Alentejo
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No passado dia 1 de dezembro, comemorou-se o 1.º ani-
versário da inscrição do Fabrico dos Chocalhos como 
Património Cultural Imaterial da Humanidade com Ne-
cessidade de Salvaguarda Urgente.
Neste âmbito, no mesmo dia, foi apresentado no au-
ditório do Paço dos Henriques em Alcáçovas, o livro “Ó, 
Vitorino!”, de Antonieta Félix e ilustração de Alexandra 
Mariano, editado pelo Município de Viana do Alentejo, a 
Junta de Freguesia de Alcáçovas e a Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, com o apoio da Junta de 
Freguesia de Aguiar e da Junta de Freguesia de Viana do 
Alentejo. 
Presentes no lançamento do livro estiveram, para além 
da autora Antonieta Félix e da ilustradora Alexandra 
Mariano, o presidente do Município de Viana do Alentejo, 
Bengalinha Pinto, a presidente da Junta de Freguesia de 
Alcáçovas, Sara Pajote, o presidente da Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo, Ceia da Silva, e o jor-
nalista e diretor do Diário do Alentejo, Paulo Barriga.
O livro, destinado ao público infantil, está dividido em 

duas partes, uma primeira com a história, e uma segunda 
com informação sobre a arte chocalheira e o processo 
que levou à sua classificação como património da hu-
manidade, bem como informação específica sobre o fa-
brico de chocalhos. 
Segundo a autora, Antonieta Félix, a ideia de escrever 
este livro surgiu há dois anos durante um colóquio so-
bre património imaterial que contou com a presença de 
dois jovens chocalheiros de Alcáçovas, Francisco Cardoso 
e Guilherme Maia, a trabalhar ao vivo. Depois de algumas 
conversas com chocalheiros mais velhos e de um ano de 
pesquisa o livro foi editado pela Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo, Junta de Freguesia de Alcáçovas e Enti-
dade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo.
Para o presidente do Município de Viana do Alentejo, ape-
sar de haver muito para fazer no que toda à preservação 
da arte chocalheira acredita “que este livro é um bom con-
tributo para o Plano de Salvaguarda que está a aguardar 
financiamento de fundos comunitários”. Já o presidente 
da Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo 
garante que “todas as linhas do Plano de Salvaguarda são 
para concretizar nos próximos dois anos”. Ceia da Silva 
assegurou ainda que irão “cumprir fielmente os compro-
missos para com a Unesco”. 
A cerimónia terminou com uma sessão de autógrafos. O 
Livro “Ó, Vitorino!” está disponível para venda ao público 
no Balcão Municipal e nos Postos de Turismo, em Viana 
do Alentejo e em Alcáçovas.

Edição de livro assinala o 1º aniversário
da classificação do Fabrico dos Chocalhos 

Foi inaugurada no passado dia 4 de novembro, no Castelo 
de Viana do Alentejo, pelas 18h00, a exposição “NAT URE 
Macrofotografia & Close Up” de João Sousa.
Ao todo estiveram expostas no Castelo de Viana do Alente-
jo 16 fotografias sobre natureza. As imagens, captadas no 
quintal do fotógrafo, mostram “detalhes muitas vezes in-
visíveis a olho nu”, revelou João Sousa, que se mostrou 
satisfeito com o resultado da exposição.

Esta é a última exposição do ano no Castelo e vem refor-
çar a importância do ciclo de exposições que o Município 
e a Junta de Freguesia de Viana do Alentejo têm vindo a 
efetuar com o apoio da Direção Regional de Cultura do 
Alentejo, no sentido de valorizar as várias manifestações 
e artistas do concelho, dando-os a conhecer não apenas 
há população local, mas a todos aqueles que nos visitam. 

João Sousa expõe macrofotografia no Castelo de Viana 



Secretário de estado inaugura Mostra de Doçaria
O Secretário de Estado das Autarquias Locais, Carlos 
Miguel, marcou presença na inauguração da Mostra de 
Doçaria de Alcáçovas, no passado dia 2 de dezembro, pelas 
19h00, bem como representantes de diversas entidades 
locais e regionais.
O governante elogiou o trabalho efetuado pelo município 
no concelho e além-fronteiras, caso do fabrico de cho-
calhos, classificado pela UNESCO no ano passado. Já no 
que diz respeito à Mostra de Doçaria de Alcáçovas, Car-
los Miguel reconhece que o certame é importante para 
a economia local, acrescentando que muito se deve à 
parceria entre o Município de Viana do Alentejo e a Junta 
de Freguesia de Alcáçovas, que considera “um exemplo a 
seguir no futuro”.
O evento, que vai já na 17ª edição, contou com a partici-
pação de 25 doceiras e doceiros de vários pontos do país, 
com destaque para a presença de doceiras do concelho 
que apresentaram o Bolo Real, o Bolo Conde de Alcáçovas, 
as Sardinhas Albardadas e os Amores de Viana, que volta-
ram a fazer as delícias dos milhares de visitantes que, ape-
sar da chuva, visitaram a Mostra de Doçaria de Alcáçovas, 

de 2 a 4 de dezembro.
Pelo 5º ano consecutivo, o concurso de doçaria conven-
tual e palaciana premiou o que de melhor se faz nesta 
área, tendo 1º prémio sido atribuído a uma doceira de Al-
cáçovas, Margarida Ilhéu, com o Bolo Conde de Alcáçovas. 
Mas, nem só de doces se fez a festa que, ao longo de 3 
dias, proporcionou aos visitantes um programa cultural 
para todas as idades.
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“Cante Pr’ó Mundo” presta homenagem ao cante alentejano
Nove grupos corais do concelho de Viana do Alentejo par-
ticiparam no passado dia 10 de dezembro num espetáculo 
de homenagem ao cante alentejano, que comemorou, no 
passado dia 27 de novembro, o segundo aniversário da 
inscrição como Património Cultural Imaterial da Humani-
dade, pela UNESCO. 

O espetáculo “Cante Pr’ó Mundo” que teve lugar no Ci-
neteatro Vianense, pelas 16h30, para além dos grupos co-
rais - Grupo Coral Tertúlia dos Amigos do Cante, Grupo 
Coral Feminino Cantares de Alcáçovas, Grupo Coral Tra-
balhadores de Alcáçovas, Grupo Coral Feminino Paz e Uni-
dade de Alcáçovas, Grupo Moços da Vila, Grupo Coral e 
Etnográfico de Viana do Alentejo, Grupo Coral Feminino 
de Viana do Alentejo, Grupo Coral Velha Guarda de Viana 
do Alentejo e Grupo Malha Vacas – juntou em palco dois 
poetas populares do concelho que declamaram poemas 
de sua autoria.

Numa tarde onde a identidade e a cultura andaram de 
mãos dadas, os promotores do espetáculo, a Câmara Mu-
nicipal de Viana do Alentejo e as Juntas de Freguesia do 
Concelho, pretenderam, desta forma, prestar homenagem 
aos homens e mulheres que, de geração em geração, man-
têm vivas as nossas raízes e tornam eternas através da 
sua voz, dezenas de histórias e modos de vida caraterísti-
cos do nosso Alentejo. 

Recorde-se que em 2013, dada a sua importância e con-
figurando-se esta manifestação como um importante 
e lemento de identificação da sua história e memória co-
letiva, o Município de Viana do Alentejo declarou o Cante 

Alentejano como Património de Interesse Municipal.
Em 2012, a MODA  - Associação do Cante Alentejano pro-
moveu em Viana do Alentejo, no Cineteatro Vianense, o 
XIV Encontro que juntou em palco cerca de 30 grupos 
corais e onde esteve em cima da mesa a situação do cante 
no presente, a organização dos grupos, o cancioneiro, os 
ensaios e a candidatura do cante a património cultural 
imaterial da Unesco. Posteriormente, foi editado pela 
mesma associação com o patrocínio da Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo, o livro “Os Grupos Corais, o cante 
Alentejano e a sua Salvaguarda”, que resultou do Encon-
tro realizado no Cineteatro Vianense, a 24 de novembro 
de 2012.
Esta homenagem teve a particularidade de partilhar o 
cante com o mundo, através da transmissão, em direto, 
na internet (facebook do município), que, entre o direto 
e os acessos que se seguiram, regista já mais de 4 mil 
visualizações.
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Município de Viana oferece consultas de psicologia e vacina da gripe aos 
seus trabalhadores 
No âmbito da Medicina no Trabalho, todos os trabal-
hadores do Município de Viana do Alentejo dispõem de 
serviços gratuitos de psicologia e vacina da gripe.

As consultas decorrem na primeira quinta-feira de cada 
mês, no gabinete médico, instalado no Estaleiro Munici-
pal, em Viana do Alentejo, entre as 14h e as 17h30.

O serviço surge depois de detetadas algumas necessidades 
de âmbito psicossocial relacionadas com o trabalho, que 
podem afetar a saúde psicológica e física direta ou indi-
retamente. 

Registe-se ainda que durante o mês de novembro, o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo ofereceu a vacina da gripe a 
35 trabalhadores que a solicitaram.

Convicto de que a segurança, higiene e saúde no trabalho 

são fatores decisivos para melhorar a saúde de todos, o 
Município de Viana do Alentejo tem vindo a apostar na 
melhoria das condições de trabalho dos seus colabora-
dores.

Workshop – Como procurar emprego ativamente?
No início do próximo ano, o Município de Viana do 
Alentejo irá promover um Workshop direcionado à pro-
cura ativa de emprego. 

Este Workshop é composto por 10 sessões (3 horas cada 
sessão), num total de 30 horas onde serão abordados os 
seguintes temas:
• Importância da definição do objetivo profissional;
• Plano de procura de emprego;
• Documentos de procura de emprego – Currículo, Carta 
de apresentação e Cartões de visita;
• Entrevistas de emprego.

O Workshop – “Como procurar emprego ativamente?” é 
gratuito e tem como público-alvo todos os munícipes em 
situação de desemprego.

Os interessados em participar poderão inscrever-se no 
GIP – Gabinete de Inserção Profissional – Rua Brito Cama-
cho n.º 13, 7090-237 Viana do Alentejo.   

- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
inserção profissional;
- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
reinserção no mercado de trabalho.
- Promover a proximidade de respostas de combate ao de-
semprego no concelho.

Objetivos:

População - alvo:
- Jovens à procura do 1º emprego;
- Desempregados à procura de novo emprego e/ou de recon-
versão profissional;
- Ativos em risco ou não de desemprego.

Funções:

GIP - Gabinete de Inserção Profissional 
De 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Câmara Municipal de Viana do Alentejo | Rua Brito Camacho, 11
7090-238 Viana do Alentejo | Tel.: 266 930 013
www.cm-viandoalentejo.pt | gip@cm-vianadoalentejo.pt 

- Divulgação das ofertas de emprego, ou estágios, oferecidas  
pelas empresas e instituições da região;
- Sessões de informação sobre medidas de apoio ao emprego, 
qualificação profissional, reconhecimento, validação e certifi-
cação de competências e de empreendedorismo;
- Promover a articulação com entidades de formação internas 
(Centros de Formação Profissional) e externas ao IEFP, IP;
- Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 
emprego, qualificação e empreendedorismo é outro dos 
serviços prestados pelo GIP;
- Ajuda especializada aos utentes ao nível de técnicas de pro-
cura de emprego.

Formação e Emprego
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O Município de Viana do Alentejo continua apostado na 
promoção das potencialidades do concelho. Prova disso, 
são as várias participações em programas de televisão 
(RTP e SIC) e a promoção da Mostra de Doçaria de Alcáço-
vas na Casa do Alentejo, em Lisboa, em Évora e também 
em Portel. 

A poucas semanas da Mostra de Doçaria que se realizou 
em Alcáçovas dias 2, 3 e 4 de dezembro, a Câmara Munici-
pal de Viana do Alentejo apostou na promoção do evento, 
na Casa do Alentejo, em Lisboa, no passado dia 5 de no-
vembro, onde promoveu o património, a cultura, o arte-
sanato e a gastronomia/doçaria do concelho com mostra 
e venda de artesanato, nomeadamente, olaria (Olaria Feli-
ciano Branco Agostinho) e chocalhos (Joaquim Sim Sim) e 
ainda a degustação de doçaria conventual e palaciana de 
Margarida Ilhéu e Casa Maria Vitória, ambas da freguesia 
de Alcáçovas. Dias 24, 26 e 30 de novembro, a promoção 
decorreu em Évora e Portel.

A participação em programas de televisão, tais como “Ag-
ora Nós” da RTP, com Tânia Ribas de Oliveira e José Pe-
dro Vasconcelos e o “Preço Certo” com Fernando Mendes, 
revestiu-se de grande importância para mostrar as poten-
cialidades do concelho, bem como potenciar a captação 

de visitantes para o concelho, uma vez que, são progra-
mas transmitidos através da RTP internacional. O mesmo 
aconteceu na SIC, através da rubrica “A Visita do Baião” 
do programa “Grande Tarde”, com João Baião e Andreia 
Rodrigues que esteve a gravar em Alcáçovas, onde foi re-
cebido no Paço dos Henriques, pelo Vice-presidente da 
Câmara João Pereira, visitou a Empresa Chocalhos Par-
dalinho e teve a oportunidade de ouvir cante alentejano. 

Município de Viana promove as potencialidades do concelho

Promoção do Concelho

Casa do Alentejo em Lisboa

Rubrica “A visita do Baião” em AlcáçovasRubrica “A visita do Baião” em Alcáçovas

Casa do Alentejo em Lisboa
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Reportagem “100 Chocalhos de excelência”Entrevista SIC

Capa Diário do SulPrograma “Agora Nós“ da RTP 1

Promoção da Mostra de Doçaria na Praça 1º de Maio, em ÉvoraPromoção da Mostra de Doçaria na Praça 1º de Maio, em Évora

Município de Viana presente na Feira do Montado em PortelAlunas da Universidade Popular promovem a Mostra de Doçaria



Há precisamente 170 anos, no dia 28 de Outubro de 1846, 
Viana do Alentejo foi palco de um violento confronto 
militar no âmbito da chamada Revolta da Patuleia, com a 
própria vila a sofrer um ataque com peças de artilharia e 
uma carga de cavalaria. Para a história, este episódio ficou 
conhecido como o “combate de Ruivais”.

Não é muito fácil, em meia dúzia de linhas, explicarem-se 
os contextos em que, nos meados do século XIX, ocor-
reram as revoltas da Maria da Fonte e da Patuleia. Mas 
tomemos mãos à obra1. Após a revolução liberal de 1820 a 
sociedade portuguesa tinha ficado dividida entre os apoi-
antes de uma governação patrocinada por um rei dotado 
de poderes moderados - os liberais, que tinham à frente 
D. Pedro IV -, e aqueles que pretendiam a continuidade 
do absolutismo régio do século XVIII, liderados pelo seu 
irmão D. Miguel. A guerra civil, mais ou menos continu-
ada, alastrou entre 1822 e 1834, acabando a sorte das ar-
mas por ser favorável aos partidários do liberalismo. A 
Convenção de Evoramonte, assinada em 26 de Maio desse 
último ano, ditou o fim da guerra e o exílio de D. Miguel. 

Mas os liberais não eram um grupo coeso - da mesma 
forma que não o foram, passe a grossa comparação, as 
“esquerdas” após o 25 de Abril. Assim, também eles se 

1 - Para a redacção deste contexto histórico seguimos de perto VEN-
TURA, António, “Da Revolução de 1820 ao fim das Guerras Civis”, in 
Nova História Militar de Portugal, Lisboa, Circulo de Leitores , 2004, p.p. 
190-229.

dividiram em diversas facções: uma delas, porventura a 
mais radical, achava que o reino deveria ser governado 
tendo por base uma Constituição, redigida por uma as-
sembleia constituinte no seguimento de eleições livres, 
constituição essa que o rei deveria depois jurar e res-
peitar. Algo parecido com o que actualmente sucede 
na democracia portuguesa. Inicialmente conhecidos 
por “vintistas”, a partir de 1836 este grupo passou a ser 
conhecido por “setembristas”. Mais à direita, uma outra 
parte dos liberais acreditava, contudo, que a constituição 
deveria emanar do próprio rei e não do voto do povo, 
constituindo-se assim como uma “Carta” em cujo articu-
lado a figura do soberano aparecia dotada de um poder 
superior, moderador: eram os chamados “cartistas”. O 
clima de instabilidade política prolongou-se para lá de 
1834, com os sucessivos ministérios a serem liderados so-
bretudo por políticos cartistas. Entre eles acabaram por 
sobressair dois irmãos, José Bernardo e António Bernardo 
Costa Cabral. Nos inícios de 1846, algumas das medidas 
legislativas aprovadas pelo governo de António Bernardo 
acabaram por produzir uma forte reacção popular, so-
bretudo no norte do país. Entre essas medidas incluía-se 
a lei higienista que proibia os enterramentos nas igre-
jas e a tentativa de se implementar, em todo o território 
nacional, um sistema cadastral e fiscal eficaz. A revolta 
estalou no Minho, chefiada pelo padre Casimiro Vieira; 
para a história passou, porém, como tendo sido liderada 
por uma mulher, a Maria da Fonte. Apesar de contida pela 
força das armas, esta rebelião obrigou a rainha D. Maria 
II a demitir o governo dos Cabrais e a empossar, em 20 de 
Maio de 1846, um novo ministério, chefiado por D. Pedro 

O Combate de Ruivais

Figura 1 - O tracejado amarelo indica a localização, sobre fotografia aérea, da zona onde acamparam as tropas do gene-
ral Celestino e decorreu grande parte do combate.
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de Sousa Holstein, Duque de Palmela, também ele car-
tista, mas mais moderado.  

Homem de compromissos, Holstein tentou executar uma 
“política de descompressão”, trazendo para a área da go-
vernação alguns indivíduos conotados com o setembris-
mo e defensores da Constituição de 1838. Esta política, 
contudo, não agradou à rainha nem aos irmãos Costa 
Cabral que, entretanto, se tinham exilado em Espanha, 
aguardando melhores dias. A 6 de Outubro a soberana 
mandou chamar ao paço das Necessidades o Duque de 
Palmela, obrigando-o a assinar o decreto da sua própria 
demissão. Na mesma altura nomeou para o seu cargo o 
velho marechal Saldanha. Foi o golpe de Estado conhecido 
como “Emboscada”. 

Se bem que a rainha e Saldanha contassem com grande 
apoio militar, sobretudo em Lisboa, nem todas as cidades 
do reino aderiram ao golpe palaciano. Tais foram os ca-
sos do Porto e de Évora, onde foram organizadas Juntas 
Provisórias, constituídas em grande parte por setembris-
tas e anti-cabralistas. O movimento popular então ini-
ciado ficou conhecido como a “Revolta da Patuleia”. A 
reacção de Lisboa não se fez esperar, com a rainha a man-
dar avançar sobre a capital alentejana parte da 7.ª divisão 
militar, comandada pelo general Salazar Moscoso. Aqui 
chegados e a partir do alto de S. Bento, apontaram a sua 
artilharia sobre a cidade que, bem fortificada e armada, 
resistiu sem problemas ao assédio. 

Fiéis ao governo que acreditavam ilegitimamente deposto 
e às Juntas Provisórias, tropas provenientes do Algarve, 
comandadas pelo general José Pedro Celestino, avança-
ram sobre Évora com o intuito de socorrer a cidade, lib-
ertando-a dos sitiantes. No dia 27 essas forças chegaram a 
Viana do Alentejo, onde contavam descansar antes de em-
preenderem a etapa final; parte delas acantonou-se nos 
arredores norte da vila, na zona de Ruivais [Figura 1], as 
restantes estanciaram no interior da povoação. Na tarde 
desse mesmo dia o general Celestino enviou um correio 
a Évora, avisando os sitiados da sua aproximação. Esse 
mensageiro foi, contudo, interceptado nas imediações da 
cidade pelas forças da rainha. O general João Schwalbach, 
que entretanto tinha substituído Salazar Moscoso na che-
fia da 7ª divisão, decidiu então antecipar-se e vir ao en-
contro do inimigo a Viana, onde o terreno e a surpresa 
lhe poderiam ser mais favoráveis. Fazendo uma marcha 
forçada ao longo de toda a noite, a divisão realista - com-
posta por elementos de infantaria nº 4 e 11, de cavalaria 
(lanceiros) 1, 3 e 5 e por uma bateria de artilharia -, chegou 
aos arredores da nossa vila ao principio da tarde de dia 28, 
uma quarta-feira.

Do que se passou em Viana do Alentejo, na tarde do dia 
28 de Outubro de 1846, conhecemos duas descrições. Uma, 
de autor que apenas se assina pelas iniciais J.G., muito 
provavelmente contemporâneo dos acontecimentos, pu-
blicada no jornal Progresso do Alentejo, em 27 de Outubro 
de 18862. A outra, mais recente, um pequeno texto in-
serto no livro Glorias Militares Portuguezas, de Zepherino 
Brandão3.

Avisadas da chegada da divisão de Schwalbach, as forças 

2 - E mais tarde integralmente reproduzida em “Recordações - Acção 
de Viana do Alentejo em 28 de Outubro de 1846”, in A Cidade de Évora, 
nº 39/40, 1957/58, p.p. 189,192.

3 - BRANDÃO, Zephyrino, Glorias Militares Portuguezas, Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1907, pp. 64, 65.

ao dispor do general Celestino - constituídas por mili-
tares de Caçadores 5 e 6 e todo o regimento de artilharia 
4 (Porto) -, posicionaram-se por detrás dos velados das 
hortas e nos espessos olivais que então se espalhavam 
por toda a zona de Ruivais, fazendo durante duas horas 
um fogo de tal forma sustentado e cerrado, que obrigou 
as tropas da rainha à debandada desordenada. Quando a 
vitória já parecia sorrir ao general Celestino, um oficial 
de Lanceiros 1, o tenente coronel Graça, num último es-
forço, bradou aos soldados que fugiam: “Soldados, olhem 
para a chapa das barretinas, que lhes dizem morte ou gloria! 
Façam alto e vamos a elles!”4 O apelo surtiu efeito, tendo 
aquele oficial conseguido reunir cerca de trinta lanceiros 
que, formando, fizeram meia volta e carregaram sobre 
os “patuleus”. Estes, acreditando-se vitoriosos, tinham 
impensadamente abandonado as suas posições protegi-
das, pelo que ficaram á mercê do inimigo. Esta acção do 
tenente coronel Graça acabou por animar as restantes 
forças da rainha, que regressando e reorganizando-se no 
terreno não tiveram dificuldade em submeter os homens 
do general Celestino. A carga da cavalaria de Schwalbach 
chegou mesmo a entrar pela vila de Viana, depois da sua 
artilharia ter atingido, não sabemos com que gravidade, a 
povoação. O campo ficou juncado de cadáveres. Entre os 
numerosos mortos contava-se o capitão Assedio, de caça-
dores 5, um herói da causa liberal, e um jovem tenente de 
artilharia, que sucumbiu agarrado a uma das peças que os 
artilheiros, cortando os tirantes às muares, tinham aban-
donado. Apenas o cair da noite pôs termo à carnificina, 
tendo o que restou da divisão “patuleia” debandado em 
todas as direcções.

Os vestígios deste combate fratricida ainda hoje se dis-
persam pelos terrenos de Ruivais, onde frequentemente 
são encontradas moedas e outros artefactos, como balas 
e botões de fardamento. Por volta de 1967 e aquando da 
abertura de uma vala para a instalação de um depósito de 
combustível, no centro da vila e muito perto da praça, foi 
encontrado um objecto que, agora estudado, se constatou 
ser um projéctil de artilharia, da tipologia “6 libras”. Esfé-
rico e de ferro maciço, com cerca de 9 cm de diâmetro e 
2,8 quilogramas de peso (6 libras), corresponde nas suas 
características às de algumas balas usadas pela artilharia 
portuguesa na primeira metade do século XIX [Figura 2].

Francisco Baião | Arqueólogo

4 - BRANDÃO, Zephyrino, Opus Cit., p.65.

Figura 2 - Projéctil esférico em ferro, de 6 libras, usado pela artilharia 
portuguesa na primeira metade do século XIX.



Ambiente

Tenha um Natal
mais ecológico!
Nos últimos anos a época do Natal tem-se tornado 
na época do consumo por excelência. Mais do que em 
qualquer outro período do ano, somos estimulados, in-
fluenciados, instigados, empurrados a comprar, comprar, 
comprar. Este consumo imediato e pouco refletido pro-
voca impactos ambientais graves. 
Para o ajudar a contribuir para um Natal ecológico, aqui 
ficam alguns conselhos simples que pode levar em conta.

Vem aí o Natal…
- Adquira uma árvore de Natal artificial (que pode ser re-
utilizada durante muitos anos) ou então recorra a penas 
a árvores vendidas com autorização, como garantia da 
sustentabilidade do corte.
- Não vá em modas e tenha cuidado na aquisição dos en-
feites de Natal, para que os possa reutilizar por muitos 
e longos anos. Pode optar por criar os seus próprios en-
feites a partir da reciclagem e reutilização de materiais.
- Adquira lâmpadas energeticamente eficientes para re-
duzir a sua fatura energética e ambiental.
- Pense naqueles que não têm possibilidade de oferecer 
prendas e mesmo de ter uma ceia de Natal; seja solidário 
com as várias campanhas que habitualmente se desen-

rolam nesta época.
- Esta é uma época tendencialmente fria, isole bem a sua 
casa de modo a reduzir os gastos com o aquecimento e 
também para poupar recursos.
- Lembre-se que certas espécies animais e vegetais estão 
em vias de extinção. O azevinho é uma dessas espécies. 
Existem bonitas imitações artificiais de azevinho que po-
dem ser reutilizadas de uns anos para os outros. Tam-
bém pode usar a sua própria criatividade.
- Reflita bem sobre as prendas que vai oferecer, a quem 
vai oferecer e qual a sua utilidade. Privilegie produtos, 
duráveis e reparáveis, educativos, principalmente se 
estivermos a falar de prendas para os mais pequenos; 
ofereça produtos que estimulem a inteligência, a cria-
tividade, o respeito entre os povos e pelo ambiente;
- Procure levar sacos seus para as compras ou tente uti-
lizar o número mínimo de sacos possível;
- Adquira produtos nacionais, pois promove a economia 
portuguesa e reduz o impacte ambiental associado ao 
transporte dos produtos;
- Muitas vezes temos objetos que já não utilizamos, mas 
que estão em bom estado. Não os deite fora. Selecione 
os que pode oferecer a instituições ou a vendas de Natal 
ou opte por usar a sua criatividade e criar objetos para 
oferecer.

Depois do Natal…
- Guarde os laços e o papel de embrulho para que os pos-
sa utilizar noutras ocasiões; muitas embalagens, caixas 
de prendas, papéis de embrulho podem ser utilizados 
pelas crianças para fazer divertidos objetos, como más-
caras, porta canetas, etc.
- Separe todas as embalagens – papel/cartão; plástico; 
metal – e coloque-as no ecoponto mais próximo, evitan-
do assim os amontoados de lixo que marcam o dia de 
Natal; este é um bom momento para verificar se foi um 
cidadão ambientalmente consciente nas suas compras.
- Depois das festas, vêm as limpezas. Procure reduzir a 
quantidade e perigosidade dos produtos de limpeza que 
utiliza. Prefira os biodegradáveis e/ou em recargas.
- Não deite as pilhas para o lixo, coloque sempre no 
pilhão. As pilhas recarregáveis são uma alternativa 
económica e ecológica.
- Reflita ao longo do ano sobre a utilidade que foi dada 
às prendas que ofereceu.

Seguir estes conselhos permitir-lhe-á oferecer uma pren-
da a si próprio e a todos os cidadãos do mundo – um 
ambiente mais protegido e equilibrado

(fonte: QUERCUS)
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Edital do 3.° Trimestre 2016
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo refe rente ao 
3.° Trimestre 2016, no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados se encontram no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.

Serviço Desinfestação no Concelho
A Câmara Municipal procedeu nos dias 13 e 14 do mês 
de outubro à 3.ª Campanha de desinfestação na rede de 
drenagem de águas pluviais e na rede de drenagem de 
água residuais no concelho. 
Este serviço foi realizado com base na pulverização e 
colocação de iscos nas áreas afetadas, ou seja, nas caix-

as de visita da rede de saneamento, de modo a que os 
munícipes não tenham acesso aos rodenticidas e insetici-
das utilizados.
Com estes dois processos pretendeu-se eliminar 2 tipos de 
infestantes: ratos e baratas.
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JOGO: Encontre as 7 diferenças nas imagens e pode colorir a seu gosto.

Ajude-nos a Melhorar a Limpeza Urbana!
O Município de Viana do Alentejo dispõe de um serviço de recolha de resíduos de grande volume 
(eletrodomésticos, mobiliário, etc) e de resíduos verdes (ervas, ramos de árvores, etc).
Sempre que necessite deste apoio não hesite em contactar-nos. Nós recolhemos esses resíduos 
na sua casa.

Não deposite esse lixo nas ruas, por favor!

Um Concelho Limpo e aprazível depende de todos!
Contamos consigo!

Contactos: Município de Viana do Alentejo
266 930 010
Horário de Funcionamento: 08h00 - 12h30 | 14h00 - 17h30

Recolhas Urgentes
José Luís (Encarregado Municipal):
967 975 705

Município Parceiro Eco-Escolas 2016
O Município de Viana do Alentejo voltou a receber um 
certificado da Associação Bandeira Azul onde é atestado 
que colaborou na implementação do Programa Eco-Es-
colas durante o ano letivo 2015/2016, sendo reconhecido 
como “Município Parceiro Eco-Escolas 2016”
Foi ainda atribuída a Bandeira Verde Eco-Escolas à Escola 
Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa.
Desde o ano letivo de 2009/2010 que o Município colabora 
com esta iniciativa. 
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Boletim Municipal - Quando é que foi criada a Sociedade 
Vianense?
António Janeiro - A Sociedade Vianense foi criado a 20 de 
janeiro de 1838. É a associação mais antiga do concelho e 
segunda mais velha do País.

B. M. - Há quanto tempo a nova direção está em funções?
A. J. - A nova direção está em funções desde 22 de março 
de 2016.

B. M. – O que é que os levou a tomar conta da associação?
A. J. - Um grupo de amigos juntou-se e decidiu pegar na 
associação, porque esta estava abandonada e não tinha 
direção. Fez-se uma assembleia geral e formou-se uma di-
reção com o objetivo de dar uma nova vida e dinâmica à 
associação. 

B. M. – A primeira medida que tomaram foi a da requali-
ficação da sede da Sociedade Vianense. Que intervenção 
foi efetuada no espaço?
A. J. - Uma das nossas prioridades era recuperar o edifí-
cio da sociedade, o que veio a concretizar-se em tempo 
recorde, no prazo de 9 meses, e com o envolvimento de 
todos os membros da direção e órgãos sociais que dedi-
caram muito do seu tempo para que a reabilitação do 
e difício fosse uma realidade. Tivemos ainda a colaboração 
da Câmara Municipal de Viana do Alentejo na pessoa do 
seu presidente, Bengalinha Pinto, da Junta de Freguesia de 
Viana do Alentejo, de sócios e não sócios, de empresas que 
ofereceram donativos e trabalho voluntário.
Foram feitos os rebocos das paredes, a reparação das jane-
las e da porta principal, o arranjo das casas de banho, a 
limpeza e pintura do edifício, a eletricidade e vamos ainda 
fazer uma casa de banho no rés-do-chão para as senhoras 
e colocar no bar outro balcão e uma vitrine.

B. M. – Depois das obras na sede, qual o objetivo da di-
reção?

A. J. - Depois das obras é nossa intenção dar vida a esta 
casa e para já pensamos em disponibilizar aulas de ginás-
tica de manutenção, uma vez que o espaço está no centro 
da vila e é acessível. Dado que a associação é uma socie-
dade de cultura e recreio, faz todo o sentido criar também 
uma escola de música para, se possível, formar uma banda 
de música da sociedade, como já houve em tempos. Uma 
vez que é a segunda associação mais antiga do país, todas 
as pessoas da vila deviam preocupar-se um pouco com a 
Sociedade Vianense, para não deixar acabar a associação. A 
nossa intenção é incentivar as pessoas a formarem novas 
listas para que possam surgir novas direções dado que há 
eleições todos os anos. Isto é uma casa com história que 
nos deve deixar orgulhosos.

B. M. – O que é que têm feito para dinamizar a coletivi-
dade?
A. J. - Até ao momento apenas realizámos um baile, vis-
to que a nossa prioridade inicial era a requalificação do 
e difício da Sociedade Vianense. Esse baile decorreu dia 
17 de setembro no âmbito da iniciativa “Viana em Festa”, 
com o Conjunto Parágrafo. 

B. M. – A Sociedade Vianense é a coletividade mais an-
tiga do concelho, fez este ano 178 anos, e é a segunda 
mais velha do País. Ao longo da sua história já teve di-
versas atividades – judo, xadrez, campismo, bilhar, pesca 
desportiva, ginástica de manutenção, etc. Quais são os 
projetos para o futuro?
A. J. - Os projetos para o futuro passam por manter e 
dinamizar a coletividade e envolver a população. Em tem-
pos, como disse, a coletividade já teve várias atividades, in-
clusive, uma biblioteca. Vamos tentar reativar esse espaço 
e reservar uma sala para os sócios que queiram ler o jornal 
e passar o tempo. O bar que está a ser explorado pelo Sr. 
Joaquim Manuel também tem dado alguma vida ao es-
paço. Pensamos que intenção desta casa não é ter lucro, 
é, sim, servir a população e é para isso que trabalhamos.

É a coletividade mais antiga do concelho e a se
gunda mais velha do País. Fez em janeiro último 178 
anos de história ao serviço da população. Desde 22 
de março que a Sociedade Vianense tem uma nova 
direção que pretende dar “uma nova dinâmica à 
coletividade”, como refere o presidente da direção, 
António Janeiro. A requalificação do edifício da 
sede que envolveu a participação de diversas enti
dades e empresas, sócios e a população em geral, 
foi a primeira medida da nova direção que quer 
envolver a população na vida da coletividade.

Sociedade Vianense 

Associativismo

Sociedade Vianense há 178 anos ao serviço da população



B. M. - Recebem apoios de algumas entidades?
A. J. - Recebemos o apoio da Câmara quando há atividades, 
nomeadamente, na realização do “Baile da Feira” e a Junta 
de Freguesia também nos tem ajudado na medida das suas 
possibilidades.

B. M. – A 20 de janeiro, a coletividade celebra 179 anos. 
Vão assinalar a data?
A. J. - Sim. Está previsto assinalar a data com um jantar 
dirigido aos sócios que se quiserem inscrever, uma vez 
que não existem verbas para efetuar a iniciativa gratuita-
mente. Esse jantar vai decorrer no edifício da sociedade no 
dia 21, que é sábado, e terá animação musical. 

B. M. – Poucas são as associações no concelho que têm 
sede própria, e a Sociedade Vianense é um desses casos. 
Ter esta infraestrutura é uma mais-valia.
A. J. - Sem dúvida. Ter um espaço desta dimensão é um 
privilégio. Pretendemos, como referi anteriormente, que 
a sede esteja ao serviço da população e as pessoas estão, 
efetivamente, a aparecer.

B. M. – Para finalizar, gostaria de deixar uma palavra as 
sócios?
A. J. - Gostava que os sócios olhassem de outra forma para 
a Sociedade Vianense, participassem e manifestassem a 
sua opinião que é sempre bem-vinda.

Sociedade Vianense
Fundação: 20 de janeiro de 1838
Nº de sócios: 200
Quota: 0,75€/mês
Sede: Rua Teófilo Braga, nº12 7090 Viana do Alentejo
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Mercado de produtores em Viana do Alentejo
Quinzenalmente, aos sábados, entre as 8h00 e as 12h30, 
na Praça da República em Viana do Alentejo (em caso de 
mau tempo o mercado realiza-se no antigo mercado mu-
nicipal) acolhe o “Mercado de Produtores”, uma iniciativa 
que pretende revitalizar o espaço e escoar os produtos 
dos pequenos produtores locais. 

Para além dos produtos da época (hortícolas e frutas), 
o mercado oferece ainda outros produtos como doces e 
compotas feitas de forma artesanal. 

Organizada pela Secção Cultural “O Restolho”, da Asso-
ciação de Cantares Populares Seara Nova, a iniciativa é 
promovida pelo Grupo “Mercado de Produtores” e conta 
com o apoio do Município de Viana do Alentejo e Junta 
de Freguesia local.
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Freguesias

Caros Fregueses,

Aproxima-se mais um final de ano. Um ano de luta e de 
dificuldades, com um corte na verba do fundo financia-
mento para freguesias a rondar os 2.000€, referente a en-
cargos de saúde o que para a Freguesia de Aguiar é um 
corte bastante significativo. 

Ainda assim, o executivo desta Freguesia considera que 
apesar de todos os condicionalismos existentes, tem de-
senvolvido um trabalho positivo, pois tem conseguido dar 
continuidade às atividades já existentes e desenvolvido 
outras de extrema importância para a promoção da nossa 
Vila e sobretudo das nossas gentes, dar apoio ao movi-
mento associativo e às escolas e manter a Vila o mais 
limpa possível. 

Das iniciativas que desenvolvemos destacamos, as 
comemorações do 25 de abril, apresentação dum livro do 
poeta Filipe Chinita, apresentação do livro da Professora 
Arlinda Mártires (em parceria com o agrupamento de es-
colas de Viana do Alentejo e Aguiar), participação na festa 
da primavera, aniversário da Freguesia e a exposição da 
artista Marta Algarvio. 

Além destas iniciativas, oferecemos na Páscoa os ovinhos 
de chocolate às crianças do Jardim-de-infância e EB1 de 
Aguiar, as castanhas também às escolas e à associação de 
idosos a fim de celebrarem o São Martinho e em parceria 
com a Câmara Municipal oferecemos uma lembrança no 
dia da criança e no Natal. 

Mas não podemos e nem pretendemos olhar apenas para 
o passado, é necessário olhar em frente e preparar o fu-
turo. E o executivo está empenhado em, para além de 
manter o que de bom se tem feito, criar mais iniciativas 
que possam ser uma mais-valia para o desenvolvimento 
da nossa terra e um incentivo á prática desportiva e cul-
tural das nossas gentes. 

O executivo da Freguesia de Aguiar deseja a todos um 
Feliz e Santo Natal e um Próspero Ano Novo. 

Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Junta de Freguesia,
António Inácio Torrinha Lopes

Junta de Freguesia de Aguiar



Caros Munícipes,

O ano 2016 está a chegar ao fim, muito havia para dizer o 
que se tornava exaustivo.
As dificuldades continuam, nomeadamente no que diz 
respeito à falta de pessoal para executar as tarefas que 
diariamente têm que ser cumpridas.
Este ano demos especial atenção à recuperação da facha-
da do Edifício da Junta de Freguesia, com a pintura do 
mesmo e recuperação das portas.
Foi feita também a pintura integral do edifício da Gamita 
bem como as portas e janelas.

Mais um ano foi comemorado o S. Martinho com toda 
a população. Este ano a Junta de Freguesia de Alcáçovas 
em parceria com o Sport Club Alcaçovense e a Sociedade 
União Alcaçovense promoveram uma tarde/noite anima-
da onde o Cante Alentejano deste os estreantes «Moços 
da Vila», passando pela Tertúlia “Amigos do Cante” até 
aos veteranos “Trabalhadores de Alcáçovas”, mostrou 
que está bem representado na nossa Freguesia. A noite 
foi bastante animada, com um baile abrilhantado por 
Jorge Nunes e castanhas assadas oferecidas pela Junta de 
Freguesia.

Como prova que o tempo passa rápido, é que já passou um 
ano em que a Arte Chocalheira foi elevada a Património 
da Humanidade com Necessidade de Salvaguarda Ur-
gente – 1 de Dezembro de 2015, ficará para sempre ligada 
à História da nossa Freguesia, do Concelho de Viana do 
Alentejo.
Para comemorar o primeiro aniversário desta elevação, 

a Câmara Municipal de Viana do Alentejo e a Junta de 
Freguesia de Alcáçovas procederam ao lançamento do li-
vro infantil «Ó Vitorino», da autoria de Alexandrina Félix 
e com ilustrações de Alexandra Mariano, o qual decorreu 
no Paço dos Henriques.
Nos dias 2, 3 e 4 de Dezembro decorreu a XVIIª edição da 
Mostra de Doçaria de Alcáçovas que este ano contou com 
presença de 25 doceiros. Pelo 5º ano consecutivo realizou-
se o Concurso de Doçaria Conventual e Palaciana, pro-
movido pela Junta de Alcáçovas em parceria com o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo na organização deste evento. 
Este ano o 1º lugar do concurso foi atribuído a nossa Do-
ceira – Margarida Ilhéu com o bolo “Conde de Alcáçovas”.
Mas como o tempo não pára, já estamos a preparar o 
próximo evento que decorrerá em 2017- «Cantar aos 
Reis».
Resta desejar umas Boas Festas e fazer votos que o Ano 
Novo que se avizinha vos traga prosperidade.
«Que as luzes do Novo Ano brilhem e tragam a todos 
novos desafios, novos projetos e novos sucessos»

A Presidente da Freguesia,
Sara Cristina Cupido Carmo Grou Sim Sim Pajote

Junta de Freguesia de Alcáçovas

*Este texto não foi escrito segundo o acordo ortográfico 
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Caros Munícipes,

Mais um ano está a chegar ao fim. É tempo de fazermos 
um balanço do trabalho realizado e dos momentos vivi-
dos ao longo de 2016, certos de que há sempre algo que 
fica por fazer.

De todo o percurso já realizado, sentimos que construí-
mos as pontes necessárias para o envolvimento e o tra-
balho em parceria com a autarquia local, associações, co-
munidade escolar e instituições em geral.
Nos últimos anos, e como é do conhecimento de todos, a 
conjuntura económica e social limitou, em grande parte, 
os objetivos do poder local, refletindo-se em alguns pro-
jetos e iniciativas programadas. Não obstante as contra-
riedades que foram surgindo, continuámos a realizar as 
atividades planeadas, numa tentativa de melhoramento 
em alguns aspetos da nossa intervenção.

Neste últimos meses de atividade, salientamos a parti-
cipação na Feira D’Aires/2016, em colaboração coma Câ-
mara Municipal, à semelhança de anos anteriores. No dia 
11 de novembro, comemorámos a noite de S. Martinho, na 
Praça da República, com a participação do Clube da Na-
tureza de Alvito numa prova de Orientação que terminou 
na nossa freguesia. O evento iniciou-se pelas 20.00h, com 
a entrega de prémios aos participantes na referida pro-
va e ao longo do serão, houve animação com os Grupos 
“Modas e Cantigas” de Évora e Corais Feminino e Velha 
Guarda de Viana do Alentejo. A castanha assada e a água-
pé não faltaram para assinalar a data.
O mês de dezembro é dedicado ao convívio e à proximi-
dade entre este órgão autárquico e os idosos e crianças.
Neste contexto, esta Junta de Freguesia apoiou o Natal 
das escolas, em colaboração com a Câmara Municipal, 
conforme anos transatos. Foi ainda organizada mais uma 
tarde de confraternização com os nossos idosos, da qual 
constou um lanche e o visionamento de um filme, no 
cineteatro vianense. Foi ainda servido um jantar no Salão 
dos Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo e para 
terminar a noite do dia 14 de dezembro, os nossos idosos 
puderam também dançar ao som da música de Jorge 
Nunes.

Salientamos também a participação da Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo, em parceria com a Associação Terra 
Mãe e a autarquia local, na entrega de cabazes às famílias 
carenciadas da nossa Freguesia.

Evidenciamos ainda os cuidados com a limpeza urbana, 
a qual pretendemos que seja realizada da melhor forma 
possível, usando os meios humanos de que dispomos e 
também de equipamento próprio, para o efeito, é o caso 
da varredora mecânica, cuja utilidade reconhecemos dia-
riamente. Desta forma, procuramos conjugar esforços 
para que a nossa freguesia seja um local cada vez mais 
aprazível. Relembramos também o apoio aos idosos, às es-
colas e ao movimento associativo. Continuamos a atribuir 
os subsídios de apoio à natalidade e aos artesãos con-
forme regulamento existente. O primeiro visa o aumento 

da natalidade e ainda a fixação de casais jovens na fregue-
sia, o segundo tem como objetivo incentivar os artesãos 
da freguesia a promoverem a sua atividade fora do con-
celho, nos mais diversos eventos, onde possam apresentar 
a sua arte.

Queremos aproveitar a oportunidade para deixar o nos-
so reconhecido  agradecimento a todos os funcionários 
desta Junta de Freguesia pela disponibilidade, ajuda e co-
operação nas atividades e trabalhos para os quais foram 
solicitados.

Terminamos com uma mensagem de fraternidade, amor 
e paz, desejando a todos os munícipes votos de uma exce-
lente quadra festiva.

“O Natal é tempo de esperança e reflexão. Que este clima 
nos permita refletir sobre o ano que se encerra, reno-
vando a esperança de novos tempos.”

Com os melhores cumprimentos
O Presidente da Junta,
Joaquim Rodolfo Viegas

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo

Freguesias
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Receba o boletim municipal no seu e-mail,
enviando uma mensagem com a sua identificação para: 
gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

: cinema
agenda cultural > janeiro

: Minúsculos: O Vale das Formigas

06
sexta-feira

Realizador: Thomas Szabo, Hélène Giraud 
BE/FR | 2013 | Cores | 89 min | Animação | M6

: As cinquenta sombras de Black20
sexta-feira Realizador: Michael Tiddes | Intérpretes: Marlon Wayans, Jane Seymour, Fred Willard, Mike 

Epps, Kali Hawk, Andrew Bachelor
USA | 2016 | Cores | 92 min | Comédia | M12

: O Caso Spotlight

22
domingo

Realizador: Tom McCarthy | Interpretação: Stanley Tucci, Rachel McAdams, Michael Kea-
ton, Mark Ruffalo, Liev Schreiber
USA | 2016 | Cores | 128 min | Drama | M14 

Cineteatro Vianense
Rua Dr. António José de Almeida, 27 | 7090 - 269 | Viana do Alentejo
Tel.: 266 791 007 | E-mail: cine-teatro@cm-vianadoalentejo.pt

Horário da Bilheteira: De Quarta-Feira a Sexta-Feira das 14h30 às 17h30 | Dia de cinema ou espetáculo abre uma 
hora antes
Preço dos Bilhetes: Sexta-Feira: 3€ Domingo: 2,5€ IVA incluído à taxa em vigor
Todas as reservas devem ser levantadas até meia hora antes do espetáculo/sessão.

: Triplo 9
Realizador: John Hillcoat | Intérpretes: Woody Harrelson, Teresa Palmer, Kate Winslet, 
Chiwetel Ejiofor, Gal Gadot, Casey Affleck, Norman Reedus
USA | 2016 | Cores | 115 min |  Drama | M12

27
sexta-feira



informações úteis

Convite às empresas
Várias empresas do concelho juntaram-se à Câmara Municipal de Viana do Alentejo na concessão de 
descontos e vantagens na aquisição de serviços/produtos aos portadores do Cartão do Idoso. Os des-
contos de que os idosos beneficiam em vários bens e serviços variam entre os 5% e os 50%, desde a 
saúde à alimentação, passando pela estética e materiais de construção, entre outros. Uma ajuda impor-
tante para fazer face às dificuldades com que vivem os idosos. Convidamos as empresas do nosso con-
celho que ainda não aderiram a esta parceria, a juntar-se a esta iniciativa em prol dos nossos seniores.

DESCONTOS DO CARTÃO SÉNIOR

Para além dos descontos na fatura da água e da oficina domiciliária, o Cartão Sénior oferece, aos seus bene-
ficiários, muitos descontos em várias empresas do concelho, que se associaram a esta iniciativa do Municí-
pio, dos quais se destaca o setor da saúde, com descontos em medicamentos, óculos e lentes, consultas de 
oftalmologia e exames complementares de diagnóstico e pedicure medical. 

Para além da área da saúde, a energia, a beleza e estética, a construção civil e os produtos alimentares são 
outros setores onde os beneficiários do Cartão Sénior podem usufruir de descontos. 
Utilize o seu cartão e usufrua destes descontos nas empresas que se seguem:



informações úteis
AVISOS

Comunique avarias/anomalias na Iluminação Pública

Ligue 800 911 911
Para avarias na iluminação pública (24h chama-
da grátis) e indicar o código de identificação do 
local, indicado na fatura de eletricidade

Colabore!

Aceda a:
a minha casa >
    Os meus Serviços >
     Fale Connosco >

www.edp.pt

O Município de Viana do Alentejo tem comunicado (e continuará a comunicar) à EDP todas as ava-
rias ou anomalias na iluminação pública. Grande parte destas informações sobre avarias/anomalias 
chegam ao Município através do contacto dos seus munícipes a quem muito agradecemos.

Todavia, o munícipe poderá comunicar essas avarias/anomalias à EDP, gratuitamente, quer através 
do telefone (800 911 911), quer através do site da EDP (www.edp.pt), tornando assim o processo mais 
célere por parte da EDP, tendo em conta que a comunicação é recebida mais cedo.

Por Telefone (Chamada Grátis):                             Através do site:

Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do Alentejo
O executivo municipal pretende editar o volume 
III do livro “Poetas e Poesia Popular do Concel-
ho de Viana do Alentejo”.

Deste modo, solicitamos a todos os poetas po-
pulares do nosso concelho interessados em par-
ticipar, que nos façam chegar os seus trabalhos 
para publicação em mãos na Câmara Municipal, 
por correio para a Rua Brito Camacho, nº 13, ou 
para o correio eletrónico gabinete.informacao@
cm-vianadoalentejo.pt.

ENVIE OS SEUS POEMAS 

PARTICIPE!



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

155471
visualizações

4561
gostos

218
vídeos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro | 266 930 017/8

Serviço de Águas | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo e Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Oficina Aberta | 266 791 007

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 060

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo |
266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem



Próxima edição do boletim > abril 2017


